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As

Ata às Sesso . em

l* Sessão Legislativa! de l * Legislatura.

Presidenteís;: SMS,. Deputado ( s >

•J ®*xC

de 1991.

Jf(ÁÀ. ~

Secretariou s ; : Sn s,. Deputadoí s .•

noras e *1\ minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados:

Deputado Agnelo Queiroz(PC do B

Deputaao Aroldo SataKe(PDS)

Deputado Benício Tavares(PDT)

Deputado Carlos Alberto(PCB)

Deputado Cláudio Monteiro(PDT)

Deputado Edimar Pireneus(PDT)

Deputado Eurípedes Camargo(PT)

Deputado Fernando Naves (PTR)

Deputado Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araujo(PTR)

Deputado Padre Jonas(PDT)

Deputado Jorge Cauhy(PL)

- Deputado José EdmaríPTR;

- Deputado José Grneilas(PL<

- Deputada Lúcia carvalho(PT.

- Deputado Manoel Andrade(PTR>

- Deputada M3 de Lourdes(PSDE;

- Deputado Maurílio Silva(PTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães (PDT;

- Deputado Tadeu Roriz (PTR)

- Deputado Wasny de Roure(PT)



O - 23/1LÚCIA/EDSON ftr:44 10/10/91 Pres. SalvianoMíuim.

lq tf t .

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Hanúmero

regimental

ecla.ro aberta a sessão,

Sob a oroteçao de Deus iniciamos os nossos traba-

lhos.

Convido o Deputado José Edmar a tornar assento a

Mesa.

Convido o Deputado José Edrnar a assumir- a Presiden

cia dos nossos trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (José Sdrnar) - Convido o Deputado

Fernando Naves a tomar assento à Mesa.

exediente, ia

(£K/Sec:cetario ̂  procede1^ a leitura do expe-

diente .j

ss=- Mensagem n-9

063/91, do Gabinete cio Governador, datada de 09 de outubro

1991.

de



,

Fr
trito Federal;! tenho a honra de submeter a V.Ex^ o projeto

LÚCIA/EDSON 09:44 10/10/91 Secretário Fernando Naves O - 23/2

&> » ( W&
"Sxrn2, Sr. Presidente da Gamara Legislativa do Dis-

de

que d nova redação ao art. 62 da Lei n^ 163, de 17 de setem-

bro de 1991."

O SR. PRESIDENTE (José Sdiíiar) - Passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Oradores inscritos para o Pequeno expediente

/
- Deputado Euripedes Camargo

- Deputado Aroldo Satake

- Deputado Agnelo Queiroz/
/

- Deputado Benicio Tavares^

- Deputado Wasny de Roure /

- Deputado José Edmar S

- Deputado Agnelo Queiroz

<j-



MARIA MARLENE/EDSON 10/09/91 9h48m
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

0.25.1

DEPUTADO EURJPE1ÍES CAMARGO

A P R O P S i T D A II CONFERÊWCÍA DE SAÚDE DO DF

O SR. EURIPEDES .CAMARGO (PT. Sem revisão do oradory-

Presidente, Ssfê ŝ- e ̂eŴ s Deputados -companheiros prooontop

do Colégio Agrícola de Brasília:
Foi com grande sati
^ ,

da abertura da II Conferência de Saúde do

a
*iK

participei

o qual

tive a preocupação de solicitar a instalação da tribuna desta Câ-

mara Legislativa.

Considero grave o quadro sanitário naci£

nal com o retorno de doenças como a Dengue, o descontrole da AI-

DS, d$T cólera' e a redução tímida dos índices de mortalidade in-

fantil^ em que a desnutrição e as doenças diarréicas permanecem co

mo principal^ ncausa^ *" mortiç," .

Esta situação tem a ver com as condiçõ^

ea.de vida de um modo geral ( habitação, transporte, saneamento

básico e renda ) e só será alterada com uma política que; por exem

pio tire a população brasileira da triste posição de 85^ lugar em
~ íl/l ~

distribuição de renda/&o mundo , em que os ricos não fiquem mais

ricos e os pobres,cada vez mais pobres. E em que as políticas so-

ciais não sejam voltadas para as classes mais abastadas, consoli-

dando desigualdades sociais. „

A Apesar de garantida como direito na (cons
v~ ^ ~tituiçao, a assistência a saúde no Brasil e em Brasilia deixa mui-

to a desejar( Não acabaram as filas, faltam profissionais para

atender e a população não é devidamente esclarecida sobre como

utilizar o sistema público de saúde. Espero, que esfaa Conferência

trate destas questões e juntos, Governo, trabalhadores e comunida

de possam dirigir o ̂ istema Único de ^aúde através do novo Conse-

lho de Saúde do D?»>̂ <gTie~~~ãTevre~"'ter sua composição e papel discutido^

nes/fce Fórum,para que possa ocorrer de fato o controle social que

desejamos sobre o sistema de saúde, ControLe este que englobe o
V-.-fe, F<-í*-tA.A£ /

modelo de implantação do SUS.no DÈiíííVH§"êu"'funcionamento. E uma pó

ltica adequada de jlecursos THumanos.

Quero aproveitar a oportunidade para co-

locar duas preocupações para apreciação nesytaa Conferência/

^ A primeira tem a ver com a possibilidade aventada pelo Sr.

Ministro da Saúde de adiar a etapa nacional da 9a Conferência Na-



MARIA MARLEKS/ZDSOIÍ 10/09/81 9h48n 0.25^

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

cional de Saúde prevista para 18 a 22 de ijíovembro deste ano, e que

tenho certeza não contará com a nossa concordância, pois mais pre_

juízos trâ iaiTÍ para a população brasileira adiando soluções urgen

tes na área de saúde.

A segunda diz respeito a uma denncia feita pelo Senador Al_

mir Gabriel,em sessão do dia 27/9/91 do Senado Federal/ sobre a

elaboração de vários projetos de lei dentro do /ministério do Tra-

balho e previdência Rociai e que se encontram em estudofí no Mi_

nisterio da Economia. Denuncia o ̂ senador o propósito de privatiza

cão de saúde e previdência social através de um enorme negócio,

equivalente ao montante de 6 a 10 bilhões de dólares. que benefi -

ciará banco, empresas de publicidade, seguradoras e veículos de

comunicação de massas e que restringirá acentuadamente o papel

do festado na gestão da saúde e previdência^ sob a estica de que a

" privatização e a salvação^," . Sabemos que a assi/tência privada
*- , V ,
em saúde tem sido um dos negócios mais rentáveis no pais, sem in-

fluir ̂ entretanto, em qualquer mudança significativa na qualidade

de saúde do povo brasileiro, já que a sua essência é o lucro e a

sua intervenção é meramente individual. r^y^
S S"^

Por fim.quero m* comprometerxíom todos

os participantes des£a Conferência a encaminharfno âmbito da Cama

rã Legislativa do DpvêrTianibem fora desta, as resoluções des^e FÓ-

rum que i tenho certeza, irão no caminho de construir um ^sistema

Único de )saude hierarquizado, descentralizado, que contemple o

atendimento integral, com ênfase para ações preventivas e com efe_

tiva participação popular. __

Muito obrigado., (era o que tinha a dizer

EURIPEDES CAMARGO

Deputado distrital
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Cristina/Arimar 10/10 9:50 0/26/1
Marlene 52 27

Adriana Sá ft* flffi

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - Com a palavra o De-

putado Aroldo Satake.



Cristina/Marlene/Adriana Sa/Arimar 10/10 9:50 0/26/2
52 27

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL ** **

Presidente,

SRAS. E SRS. Deputados,

UTILIZO DESTA TRIBUNA PARA APRESENTAR AO ILUSTRE $EPUTADO

HGNELO J&EIROZ A MINHA INDIGNAÇÃO PELAS INVERDADES PUBLI-

CADAS NO ̂ OLETIM DA £.J:DERANÇA DO PC DO B, NQ o3,PAGINA 2,

QUANDO NO TEXTO DA MATÉRIA INTITULADA "APROVAR A MEIA

ENTRADA" FOI INSERIDA A AFIRMATIVA DE QUE FUI VEICULO DE

EMENDA DA SECRETARIA DE CULTURA E SEUS ALIADOS AO fROJETO

DE PEI.NQ 12 DE SUA AUTORIA.

3CLAREÇO QUE A EMENDA É FRUTO DO MEU ENTENDIMENTO SOBRE

A QUESTÃO E QUE A NOSSA FORMAÇÃO MORAL E POLÍTICA NÃO

NOS PERMITE A SUBMISSÃO INSINUADA NA MATÉRIA. : :p33JAMOS

NESTA élASA A SERVIÇO DA POPULAÇÃO EM GERAL, INDEPENDENTE

DE CLASSE SOCIAL, CATEGORIA PROFISSIONAL OU PENSAMENTOS

IDEOLÓGICOS.

INTENDO, SENHOR DEPUTADO, QUE AS DISCORDANCIAS POLÍTICAS

DEVEM SER DISCUTIDAS NAS COMISSOEsNtfl^MtCASüU NO PLENÁRIO

DESTA ÇASA E NÃO EM VEÍCULOS DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE

PARTIDÁRIOS.

SIM, EM NOME DO RESPEITO QUE SEMPRE LHE DEDIQUEI E EM

NOME DO BOM RELACIONAMENTO QUE TEMOS MANTIDO, SOLICITO,

COMO DIREITO DE RESPOSTA QUE VOSSA EXCELÊNCIA, NO MESMO

VEICULO, DESMINTA AS INVERDADES ASSACADAS CONTRA A NOSSA

REPUTAÇÃO PARLAMENTAR.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

/OSJANTO A NOSSA EMENDA QUERO CONVOCAR OS MEUS pARES A UMA

REFLEXÃO MAIOR SOBRE O PROBLEMA. ̂ /AO PODEMOS VOTAR PELA

EMOÇÃO E COM A PLATÉIA . <3EM A NOSSA EMENDA ESTE PROJETO

REPRESENTA A CASSAÇÃO DO DIREITO DO TRABALHADOR E SUA

FAMÍLIA AO LAZER E AO ENTRETENIMENTO COM CONFORTO E

PAGANDO PREÇOS BUSTOS.

(f* ^ k A
pOLOCO A CONSIDERAÇÃO DOS NOBRES REPUTADOS TRÊS PONTOS
l̂ --

PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO DO NOSSO ARGUMENTO:

1) PELO TEMPO LIVRE DISPONÍVEL,DURANTE A SEMANA O
/

ESTUDANTE ESTARIA CONTEMPLADO EM VÁRIOS HORÁRIOS

DE SEGUNDA A QUINTA-FEIRA.

SE MANTENDO A REDUÇÃO DE 50% DOS PREÇOS PARA

OS FINAIS DE SEMANA, HAVERÁ POR PARTE DESTA PAR-

CELA DA POPULAÇÃO MAIOR PROCURA , DIFICULTANDO

ASSIM O ACESSO E O CONFORTO DO TRABALHADOR E SUA
/

FAMÍLIA AOS MESMOS MEIOS, EM SUAS POUCAS HORAS

DE LAZER.

3) 4EM A EMENDA, COMO FORMA COMPENSATÓRIA A REDUÇÃO

DOS INGRESSOS, IREMOS OBSERVAR COM CERTEZA UMA

ALTA NOS PREÇOS VIGENTES, BUSCANDO A CONTRATAR-

TIDA, FAZENDO DESTA MANEIRA COM QUE O ESTUDANTE

PAGUE NA REALIDADE INGRESSO NORMAL E O TRABALHA-

DOR DUAS VEZES O MESMO VALOR.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL <

SIM, APELO AOS Si *BS- DEPUTADOS, PRINCIPALMENTE

OS QUE SE CONSIDERAM DEFENSORES INTRANSIGENTES DOS TRABA-

LHADORES, PARA QUE ACOLHAM ESTA EMENDA E O PROJETO VENHA

DE FATO CONSAGRAR O MÉRITO DESEJADO, O QUAL REAFIRMO, E

NOBRE.

-Deputado AROLDO SATAKE
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ADRIANA SÁ/AR1MAR 10/10 9:54 0-28.1

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - Concedo a palavra

ao Sr. Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B, ^sem revisão do ora-

\j/)«óiííUísWwK.^/
;) Aĵ Gsãndo" o direito de resposta, porque eu estou inscrito

f Cno fequeno Expediente, quero ^^«r!*tuaame«-be-falar sobre essa ques_

dor

tão do ; £5—aeho qtae /fer argumentação do Deputado YSatakel/a

v "7W0/ >i
meia entrada n n r i n r mn _ tnrrMijrrrrfi rrrTp- r -p r t n n 11 qf,

LQQO que* vai penalizar os trabalhadores,

utilizaVTtíao sei

correspondo, porque ty trabalhador

trabalhador

utiliza k̂ e—á cultura, 0(o lazer, .porque não— tom- aooc-co»». porque

^&V&-WL.J ^&6

é p r o i bi t rvò\/%&a,e\» um pequeno grupb^/inf elizmente , V isso sem-

h i "A**""
pré aconteceu, jíjão vou entrar «î crl.neŝ e momento a-ge-rô  mas opor

tunamente, ques-

tão, ̂ Rglhor1 • argumentando T <3o quero adiantar .yb, para os estudan-

tes aqui presentes- que «& três Comissões desta Casa, ,e

•f* -, rejeitaram a emenda («á Deputado

Aroldo Satake /b^mantom prójeto. qué̂ l

rningo a domingo casas de espetáculos.

ft.
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MlâM/éa/Arimar 10/10 9.56 0-29/1

Agnelo Queiroz

<r

Sobre a resposta „$*• s quero dizer rr

quü - f e n l o t i n , porq

f n r r n i r n n r l n q n l l o r jnnnrr (fouero dizer 'ao DcpuLtuAq que outro Deputado

do Governo foi procurado para fazer emendas e se recusou.a -rfagop-

* - -^
s-gb&y elogios desta Casa. Então, o r*o&a-e> comportamen-

to e muito transparente, ¥E-pr-imcira pcaaoa a-ól-ogia/^o Deputado Aral-

do Satake quando tomou uma atitude correta iras 6trLj. iab~veztí-a

que-pude ver noota Gagá» nos não temoa iccfo» ologiamsfe- publicamen-

te« ..eoja quom for quo dofonda a posição- correta.• Agora feds/^reserví

•teamboaa o noeMB^^direito de criticarVque erra-

do. B- jaem achar que o

comportamento esta

tf m b e 110 f ítrtp- d e s4 e-

/t a emenda .

que critiqueypodé/üolocar no seu

boletiíSR/Lno seu jornal éi-acr que ár&&e. o ttm absurdo1,—diaor' que os



SULAMITA/ARIAMR 10/10 9.56 0-29/2

Agnelo Queiroz

estudantes estudantes não merecem ter meia entradayque devem ficar

j 'submerso! &&. na total não tejr acesso a cultura, i&ee — btrttà

/ j.
-/e- pura realidade, «•porq'tio--jnfeliâmente o

f

Governo se utiliza deste tipo de atitude» f se nos não tivermos esse

cuidado, esaa Casa vai /cada vez maisJse desmoralizar! Sempre falei.
) ' u — ---- — J }

desde o primeiro atitudes que não

atendiam í\o iyteresse da Casa, e fias
MJ cr!lAi

3 primeiras •atitudeD qu

apro coloqi .̂ ítos—não per

mnri H-Í

ü curti r politieamonJ^.

Eu respeito a opiniãcn

Deputado sabe disso,

que ach«BC&& deprimente

*•' "» -Ŝ x.



CL -

Lara/Arimar

(Agnelo Queiroz)

10.10.91 9h58 0/30.1

as pessoas abandonesr suas i para defendercertas

opiniões que não correspondem aos seus interesses, Não tenho inte-

resse nenhum de magoar o Deputado, (Respeito muito o Deputado Arol-

»/
iLl"udo Satake <» que est

certo e que est errado, e-1 oolocap XrilDiicameTTfe",' pol

que e J a qm

do f and:

Mu i t o o b ri gado,
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Lara/Arimar 10.10.91 8h58 0/30.2

O SSR. PRESIDENTE (José Edmar) - Cora a palavra o De-

butado Beniclo Tavares.

O SR,BENICIO TAVARES (PDT. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, Srs. Deputados,, gostaria yem primeiro lugar j(saudar

os jovens que «-cr» visitamyhoje.gicta-galerias^, som certeza st

do assunto que os i já e a questão do debate que

se estabeleceu neste primeiro momento da ĵ ô&aar sessão.

Mas.gostaria, Sr. Presidente...



CL

DIANA/DEWISE 10.10.91 10h/10h2min O. "31/32. l

(O SR. Benício Tavares)

... mas eu gostaria, Sr. Presidente, de abordar um outro tema

que também sinto da maior importância.



I

DIANA/DENISE 10.10.91 Ioh/10h2min 0.31/32
SENHOR PRESIDENTE,

_ SENHORES DBPUTADgSj

OS BRASILIENSES CERTAMENTE NÃO RECONHECERIAM QUALQUER MÉRITO EM

NOSSO TRABALHO/SE REDIGÍSSEMOS UMA LEI ORGÂNICA/SEM LHES OFERECER EX-

PECTATIVAS CONCRETAS DE SOLUÇÃO/PARA UM DOS DRAMAS QUE MAIS DIRETAMEN

TE LHES AFLIGE: A DESESPERANÇA QUE TOMA CONTA DA NOSSA JUVENTUDE.

CONSCIENTES DESSA AMARGA REALIDADE/ TEMOS NOS DEBRUÇADO SOBRE OP

COES DE RETOMADA DO CRESCIMENTO ECONÔMICO/BUSCANDO GARANTIAS DA GJRA

CÃO DE QUASE UM MILHÃO DE NOVOS EMPREGO S /ATÉ' O FINAL DO SÉCULO \

HÁ COMO SUPORTAR A FUGA DOS NOSSOS JOVENS/À CATA DE EMPREGOS EM' OU-

TRAS PARAGENS. COMO É TRISTE VER MUITOS VOLTAREM/AS MÃOS VAZIAS/E O

OLHAR RESSABIADO/DE QUEM NÃO ACHOU ALTERNATIVA DE SOBREVIVÊNCIA.. ./OU

CONSTATAR O NTÍMERO DE MOÇO S/VÁRIO S DELES JÁ COM FAMÍLIAS CONSTITUÍ-

DAS,/SEM MEIOS PARA CAMINHAREM SOZINHOS...

SE A IMAGEM DE UM VIDA SEM HORIZONTES NOS CHOCA /MAIOR É O DESES

PERO QUE TOMA CONTA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES/TIRANDO-LHES A VONTA-

DE DE SONHAR,/CORROENDO-LHES O.S/ VALORES ./É FÁCIL,. PORTANTO ,/ENTENDER

PORQUE TANTOS FICAM PERPLEXO S /éüM O JEITO DELES/0 FLAGRANTE DESCOM-

PROMISSO COM QUALQUER REALIZAÇÃO ./O COMBUSTÍVEL PARA ISTO/VEM,/BEM SÁ

BEMOS,/DE UM SISTEMA DE ENSINO CAO'TICO/DE CONTEIÍDOS APARTADOS DA REA

LIDADE,/CAUSAS SUFICIENTES PARA O DESINTERESSE DOS ESTUDANTES.

PARECE DIFÍCIL CRER/NA POSSIBILIDADE DE ENCONTRAR JOVENS MOTIVA-
/ /

DOS PARA A ATIVIDADE COOPERATIVA,/PARA . RESPEITAR O PRÓXIMO E, /DESIN-

TÊRESSADAMENTE,/ESTENDER-LHE AS MÃOS./CHAMA A ATENÇÃO QUANTO OS VEMOS

ENVOLVIDOS NO APRENDIZADO DA VIDA/NO DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE/

DE ENFRENTAR SITUAÇÕES PROBLEMÁTICAS/ENTUSIASMA A VISÃO DO RESPEITO

QUASE RSVERENCIAL PELA NATUREZA.

POIS MILHARES DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES/VIVEM ESSA REALIDADE NO

DISTRITO FEDERAL,/POR FORÇA DE UM PODEROSO MÉTODO DE COMPLEMENTAÇÃO

EDUCACIONAL /CRIADO PELO LORD INGLÊS ROBERT BADEN PQWELL,/A PARTIR DE

SUA EXPERIÊNCIA PESSOAL/DE CONTATO COM A NATUREZA/EM REGIÕES TROPI-

CAIS./O MOVIMENTO/REÚNE MILHÕES DE JOVENS EM TODO O MUNDO ,/SEM QUAL-

QUER COMPROMETIMENTO PARTIDÁRIO OU VINCULAÇÃO COM 0. ESTADO.

. - . - - -. 7- .- - : . ,/RECEBI NO MEU GABINETE UM DOCUMENTO DOS ES-

COTEIROS./NÃO SE TRATAVA PROPRIAMENTE DE SUGESTÃO ,/MAS DE UM LEM-

BRETE./MAIS DE 1.700 ASSINATURAS/LEMBRAVAM ESTA CASA/DE QUE O ESCOTIS
/ ' ' ~™

MO CONQUISTARA JUSTO ESPAÇO NAS LEJS ORGÂNICAS DE VÁRIOS MUNICÍPIOS DO

PAÍS./A EXPECTATIVA É DE QUE TAMBÉM AQUI SEJAM CONTEMPLADOS.

TIVE O CUIDADO DE CONSOLIDAR EM UM TEXTO/OS DISPOSITIVOS PRESEN-

TES EM OUTRAS LEIS ORGÂNICAS/E ESTOU FAZENDO UM APELO Â DEPUTADA RELA

TORA DA COMISSÃO DA ORDEM SOCIAL E MEIO AM BI PINTE/NOBRE DEPUTADA ROSE
/ 7 "̂̂

MARY, E DEMAIS MEMBROS DAQUELA COMISSÃO,/ENTRE ELES O ILUSTRE LÍDER
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Diana-Denise/Geraldo 10.10.91 10h/10h2min 0.31/32.3

do meu partido, Deputado Padre Jonas. Estendo o apelo aos outros integm̂ tes da

Comissão de Sistematização e, enfim, deste plenário, para que apreciem esta

proposta de colocar o escotismo no lugar que merece.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal,- tenho certeza, não

retirara o entusiasmo de um dos raros grupos de jovens brasilienses que ainda

o tem.

Era isso,Sr. Presidente.

Muito obrigado.

O SR PRESIDENTE./.
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ALEXSANDRA/GERALDO 10:04 10/10 0-33/01

O SR. PRESIDENTE( José Edmar) - Passamos ao-ipoque

PEQUENO EXPEDIENTE

Passo a palavra ao Deputado Wasny de Roure.

Convido o Deoutado Benlcio Tavares a. assumir a

Presidncia nosso5 trabalhos.
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ALSXSANDRA/GERALDO 10:04 10/10 0-33/02

O SR. WASNY DE ROURE(PT- Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, em primeiro lugar nos gostaríamos

de salldar tanto o grupo de escoteiros, como o grupo de estudantes

que vieram aqui para acompanhar a votação referente à rneia-entra-

da e aos passes.

- ' ' * & -í\iao ha duvidavque a Bancada do Partido dos Traba-

lhadores votará de acordo corn a proposta que atende aos interesses

•^da classe trabalhadora é^nseus filhos que são. ~— x os estudan

tes.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, em primeiro lugar

gostaria., nestTa manha, de prestar as nossas mais sinceras e pro-

fundas homenagens ao soldado Paulo Sérgio Alves Medeiros, soltei-

. \°^-
ro, 23 anos, ̂ MÀ^C^P 4*wA&yEscoIa Classe p£--42 , • nu~ Sê boirJM-4itê te--
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. . . ns 42, no setor "M" Norte de Taguatinga, quando, no exerccio da

sua profissão e na responsabilidade da vigilância daquela escola, foi

brutalmente assassinado. Eu creio que esta Casa não poderá ficar si-

lenciosa diante de tão gritante agressão e violênclãvque a população

est submetida. ... ' , . , . fuma oportunidade posterior,

nós /jyU/itctÃ^/vvv/©^ • a sua família a devida homenagem, que é

t

merecedora.

, /
Sr. Presidente, também nesta oportunidade, gostanaWitfJ

de deixar registrada- . _____ <=> íVgsta Casa a nossa mais profunda so-

lidariedade a nossa Prefeita de São Paulo, Luiza Erundina, que foi

vitoriosa, quando a Câmara de Vereadores rechaçou õ>"

• do Tribunal de Contas daquela, - C^^cLo^H^ ^l sua ir-

responsabilidade de querer enfrentar questões políticas, através de

prestações de cont£SV A população de São Paulo soube, de maneira

. honrosa, dignificar uma Prefeita que tem compromisso com

sua população, que foi eleita e pretende administrar a Cidade

de São Paulo até que . . possa ter condições de analisar e ser

merecedora de um Tribunal de Contas com maior responsabilidade. Isso

inclusive tem sido urna das razões faMUt) em diversos Estados, hoje, está

sendo solicitada a .^ítinção do Tribunal de Contas, porque não tem

responsabilidade na prestação de contas.
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Eiva/ Geraldo 10:06 10/10 0.34.2

Sr. Presidente, gostaria, nessa oportunidade, de com-

plementar o nosso pronunciamento, iniciado na última semana, s-om

. .
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DEPUTADO WASNY DE ROURE

Com relação a /prestação de contas do Governo do Distrito Federal,

em análise nesta Casa. Eu havia mencionado dezessete pontos> no entan

tenho aproximadamente mais doze outros pontos a trazer a >:esta

Casa. Passo a relatar estes pontos que são preocupações na analise

de prestações de contas

, tanto <fco Governador Joaquim RorizX/JÕGovernador Wan -

derley Valim.

i) Há iindicativos ou conclusões da analise através do Pró

cesso n9 623/91 pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal, dos efei_

tos dos orçamentos e contas de 1991 e 1992, caso concretizada a extin

cão de todos os fundos exceto FUNDEF, por não terem sido ratificados,

conforme o art. 36 do Ato das Disposições Constitucionais transitóri-

2,) . ..• - A situação e implicações economico-sociais do

elevado Endividamento da SHJS> da TCB, da CAESB e do ERB.

.11 j j. -01

excedendo nos .três primeiros casos> ou seja ,

SHI3, TCB e . G A E S B , c& respectivos ftatrin tcnios jl^qüidos desse
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damento.

3) A venda de 1.746 unidades ímobiliacriao
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José Alberto/M.Stein 10/10 lOhlO 0-36.1

(Wasny de Roure)

...imobiliárias diretamente a SHIS a preço simbólico pela Ter-

racap.

Jfrf} As entidades filantrópicas beneficiadas com a con-

cessão de pireito K^al de Uso dos 26 imóveis pela Terracap não

foram devidamente discriminadas.

c£<̂ ,) A verificação da procedência do extraordinário vo-

lume de massa asfáltica. f̂ o total de 178.599.666 m;3, gastof na

operação "Tapa-buraco^1, conforme citado^ na página 162 do rela-

tório, e parecer prévio, sobre-.as;:contas do Governo do Distrito

Federal elaborado pelo Tribunal de Contas.

Eu ressalto a magnitude dos tapa-buracos, a necessida

de de asfalto próximo a 180 milhões de m :3 .

^S) Algumas cidades brasileiras, fora. do Distrito Fede-

ral, foram benefiadas pela construção de 30 mil m "2 em centros

comunitários pela Novacap.

Pergunto eu: existem convênios para que tais constru-

ções pudessem ser realizadas? Estou dizendo que 30 mil ra '2 fo-

ram construídos com recursos da Novacap,em cidades fora do Dis-
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trito Federalé $ j£ nossa pergunta é: estão fundamentados em

convênios entre o GDF e as respectivas Prefeituras?

Critérios para licitação . . .
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(Wasny de Roure)

) Critérios na licitação para arrendamento do frigorífico

pela Ceasa à iniciativa privada e quanto a garantia de funciona-

mento e estocagem de carneA,

A nossa pergunta e: a concessão do frigorífico da Ceasa

para determinada empresanfoi submetido^ à licitação?

) O processo de liquidação, destinação do patrimônio da Pró-

floraJ" rlorestament© e jteflorestamento é teor do Processo n2
* ^

313^do Tribunal de Contas do Distrito FederalJ t

Nos queremos ter conhecimento da liquidação desta empre-

sa estatal.

i- ao resultado patrimonial negativo do Governo do Distrito

Federal, superação das disponibilidades financeiras e dos demais

valores ativos pelas dividas e demais obrigações.na importância de
í

Cr$ 4.321.957.371,00^ implicando na análise do endividamento cres-

cente e do grau de dependência financeira do Distrito Federal.

2)- ao teor, estágio em que se encontra e medidas tomadas através

*r~dos seguintes Processos Ide n9 1397/88 do Tribunal de Contas do
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Distrito Federal, referente ao desvio de recursos concedidos para

A
a renovação da frota de ônibus do Sistema de Transporte Coletivo

do Distrito Federal, por parte de empresas do transporte de Brasí-

lia'

O processo de ne 1433/90 do Tribunal de Contas do Distri-

to Federal, referente aos pagamentos irregulares de 13- salário

a dirigentes de empresas públicas.1

O processo n- 730/90 do Tribunal de Contas de Distrito

Federal referente a não realização de concurso público para

contratação de pessoal, de licitação para
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o aluguel de veículos e conveYiio entre a Novacap e o Distrito

Federal;

icios de que a erâr

distrital sofreu prejuízos em razão da ma conduta de servidores

np_ 1718/90 do TC-DF*com indícios de que a erário

da Fundação hducacional do DF. encarregados das licitações;

ng_ 3480/87 e 1515/91, do TC-DF, sobre irregulariaades

na aplicação ae recursos do SUDS pela FHDF, em fase de apuração;

/28. as causas dos prejuízos em 1990, da CAESB, CEB,

PROFLORA, SHI3, TCB, NOVACAP e EMATER e resultados operacionais

negativos da CAESB, NOVACAP, TCB, CEB e PROFLORA.

/ /:or 10 Ana l S. ti i29. as folhas 71, 36/87 do Relatório Analítico do TC-

DF que demonstram maiores investimentos no setor educacional

entretanto, a situação de penúria em inúmeras escolar publicas

persiste, qual a razão?

15
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PRESIDENTE, SeWHÜRPPÍ? E SEMI IQ^ES DEPUTADOS....

COMO PUDERAM PERCEBER , EX ISTEM QUESTÕES COMPLEXAS, QUE FEREM

A LEGALIDADE.

O GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL DESOBEDECEU A CONSTITUIÇÃO

A
FEDERAL EM , PELO MENOS, TRÊS OPORTUNIDADES: Ia NÃO ENCAMINHOU A

PRESTAÇÃO DE CONTAS NO PRAZO QUE DISPÕE O ART. 84, INCISO X X I V ,

2a ULTRAPASSADO OS LIMITES DE DESPESAS COM PESSOAL DISPOSTO NO

ART. 38 E SEU PARÁGRAFO ÚNICO DO ATO ' DAS DISPOSIÇÕES

TRANSITÓRIAS E 3a IMftO REATIVOU OS FUNDOS ESPECIAIS £ CONTINUOU A

OPERA-LOS CONTRARIANDO O ART. 36 DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS.

/
NO PRIMEIRO CASO, OS PREJUÍZOS PODERftO SER PERCEBIDOS NO MOMENTO

QUE TIVERMOS DE APROVAR A LEI ORÇAMENTARIA DE 1992 E AINDA NftQ

ES!HOUVERS! DO APROVADAS AS CONTAS DO ANO ANTERIOR. NO SEGUNDO CASO,
/

CONSTA NO RELATÓRIO DO TRIBUNAL DE CONTAS, QUE TRAMITA • — PROCESSO

No 187/9lr CONSUBSTANCIANDO CONSULTA FORMULADA PELA SECRETARIA DA

FAZENDA SOBRE A POSSIBILIDADE DE NÃO SEREM COMPUTADAS, NA

CATEGORIA ECONÔMICA DAS RECEITAS CORRENTES , AS RECEITAS ORIUNDAS

A /
DE TRANSFERENCIAS DA UNIÃO. O FATO E/1 QUE A CONSTITUIÇÃO ^U I

DESRESPEITADA E O QUE SE PRETENDE DESRESPEITA "rAMBEM OS PRECEITOS

DA i_EI Mg ̂ . 320/ò4. u TERCEIRO CA50/ 5E TORNA wINDA MAIS üRAvE . ^

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DETERMINA. NO ART. ;;A DAS DISPOSIÇÕES
/ ^r ;r;ANSITORIASy . ÜUE OS ^UNDÜS ESPECIAIS Ex T I NGUI Fi-SE-£Ü SE

•-"OREM RATIFICADOS •••iü P^AZO DE DOIS ANOS. ""ENDO SIDO/-

CüNSTI"ruiCAOjK .-'RUMULGADH t M b D t. ÜUTUBRO DE 1988. -J JAf

DE OUTUBRO DE 1990, EXCETO ü FUNDEFE CíUE FOI '-AT I ~ I CADü, TODOS

05 DEilAIS r"uND05 DEVERIAM TER SIDO DESATIVADOS, ü QUt



ANA / MARIA 10/10 10:14

NÃO OCORREU. INCLUSIVE ESSES FUNDOS CONSTAM DA LEI ORÇAMEN

DE 1991 E DA PROPOSTA DE LEI ORÇAMENTARIA PARA 1992

IRREGULARIDADES, Ô Nl IOH PRESIDENTE, SEM IDRA E

DEPUTADOS^!. E NECESSÁRIO QUE ESTA CASA TENHA A DEFINIÇÃO DE

ESSA QUESTÃO, ANTES DE VOTAR A NOVA LEI ORÇAMENTARIA,

DIANTE DA EXIGt!ÍIDADE DE TEMPO.

SE FAZ NECESSÁRIO, TAMBÉM, UMA PROFUNDA INVESTIGAÇ

RESPEITO DE TODOS ESSES FUNDOS. PRINCIPALMENTE O FUNDEFE TEM

CONSTITUÍDO EM UM VERDADEIRO ORÇAMENTO PARALELO, UM CAIXA 2

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL. AS APLICAÇÕES DO FUNDEPE

CONCENTRAM, ÊSMAGADORAMENTE, NAS EMPRESAS PUBLICAS,

PERMANENTE DESVIRTUAMENTO DA SUA FINALIDADE DE PROMOVE

DESENVOLVIMENTO

BRASÍLIA.

A •*-
SOCIO-ECONOMICO DA REGIÃO

A
GEOECÜNOMICA

EM FACE DO E/POSTO, APRESENTO REQUERIMENTO PARA CQNSTIT

I>£ COMISSÃO ESPECIAL NESTA CmSA, VISANDO LEVANTAR, COM AUXIL.

- /TRIBUNAL DE CONTAS, TODAS AS QUESTQE3 ESPECIFICAS AQUI CITAD

DAR PARECER A COMISSÃO PERMANENTE DE ECONOMIA, ORÇAMEN

-IMANC.A5 5Ü5RE AS MESMAS, DE MANEIRA A EMBASAR, AINDA <V!A

RELATÓRIO DESTA COMISSÃO A RESPEITO DA ^ESTAÇÃO DE CONTA

GOVERNO DO DISTRITQ FEDERAL, EXERCÍCIO DE 1990.

CONC_AMQ OS NOBRES PARES A APOIAREM ESTE REQUERIMENTO,

GBRIGADü.

O - 38/3
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Sr. Presidente, o que queremos deixar regis-

trado nesta Casa é que as prestações do Sr.Governador deverão ser apu

radas com profundo rigor técnico, não simplesmente para que possamos

identificar questões de natureza contábeis, que estas, num certo sen-

tido



I
NEY/MARIA STEIN 10.10.91 10:16 (Wasny De Roure) O - 39.1

. . . que &a£nr\ num corto acnti-4a têm sido .até comuns, mas • para

que esta Casa não seja simplesmente aquela que vai dar dnuência

aquilo que e gritante e aquilo que confronta anétocbr 9 a lisura

e a transparência rios gastos dos recursos públicos.

Estamos entrando com recursos nesta Ca

sã, tão logo o Relator desta prestação de contas, que é o nobre

Deputado que hoje encontra-se na Presidência, o Deputado
\

Ai, "YYvQfi/YiA^fU&iL j

Benicio TavareSjlâŝ Sí̂ a esta Casa e tão logo tenhamos conhecimen

to, daremos ou não encaminhamento a nossa proposta de

cão, através de comissão.

Então, estamos aguardando o parecer do

nobre Deputado para que, dependendo do teor e da composição ,

entraremos ou não com pedido de formação de uma comissão para

averiguação técnica e rigorosa da prestação de contas do Gover

no do Distrito Federal. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Pás.

\D
só a presidência ao Deputado Tadeu Roriz.
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NEY/MARIA STEIN 10.10.91 10:16 (Tadeu Ror-iz.) 39.2

O SR. PRESIDENTE(Tadeu Roriz)

palavra t> Deputado José

y- CoW a
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Clarice / Maria 10.10 10hl8 SÓ 40.1

Q^^^REptâ&ÇiW^

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, senhoras e senhores, jovens

t-""

estudantes, parabenizo vocês do Colégio Agrícola.
'

Meu pronunciamento de hoje diz respeito muito a esses

jovens que estão aí fora. Quero falar de um assunto muito im-

portante em Brasília. Ultimamenteios nossos jornais estão dan-

do conta de empresas que estão se mudando de Brasília em função

da falta de incentivo, em função das dificuldades que -.têm para

realmente trabalharem.

A diferenciação do ICM, dos impostos que são cobrados

a mais em Brasília e a falta de entendimento para que realmente

se reformule esta posição tem sido ̂ IcSÍ&ifârfe yw^vc^

Aqui. na Casai temos um projeto de lei,onde estamos re-

tirando três bilhões e setecentos milhões de cruzeiros da Secres

taria de Desenvolvimento e aplicando em outros locais. Por que
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isso ? Por falta de atividades, falta de incentivos, falta de

interesse do Sr. Secretario.

Passo, portanto, a ler este expediente, para que fi-

que registrado nos Anais desta Casa.

Gostaria de contar com a especial atenção dos nobres

colegas para este pronunciamento. É um assunto muito relevante

que requer enérgicas providencias * peço também a especial aten

cão do nobre Lider do Governo, Deputado Manoel Andrade.
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Sabá/Alzira 10.10 10h20 0-41.1

(José Edmar)

-J>«'pulcLdo Maiiutil Andrade- —

^

Corno/navia dito antes, noticia dos jornais locais

anunciam que nossos empresários estão deixando o Distrito Fede-

a
ral ern busca de atrativos em outros gastados para i ns t afeição de

seus empreendimentos.

Senhores, precisamos gerar empregos. Precisamos *"*

criar condições para instalações de novas industrias, novos riegó

cios, mais atividades, que gerarão empregos. , ~-*-~— - r— rV renda,..

consumo , impostos e. consequentemente melhores condições de vida

para o nosso povo. Precisamos estimular o pequeno e microj«empre-

r

sário^ a aperfeiçoarem suas atividades, ê> necessário ampararmos o

CÜ>
ojsmpresario Gomo e o caso rjp^±q_ag«nr±-»— fini=r-7rhpcrr.n

me chamou mu i t@ Atenção do "cTti^á^o Hamilton que

o fc^Jk
luta, desesperadamente/"prg*íSconseguir um local para instalar o

__ _seu deposito. Quero Ipcnjalta-r , para os íVulmi-'" _ n 7 n g.vn n t r • r^ um

v /v«a^
caso a parte, líeos um caao que vivi durante muito tempo. Em 1979,

montei urna empresa de água mineral aqui em Brasília e .fomto corrü

go um outro rapaz/corneçou com uma Komb_i velha.Krepresentação da
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!̂ — - / P
Indaia. Em 1986^eu vendi minha firma e esse rapaz continuou,para

os Senhores te^ínuma noção, essa empresa começou na V*ila dos Pa

rafusos, atrás da CEB,yhoje esse rapaz tem 30 carros distribuin-

do água em Brasília e até hoje não conseguiu local para instalar

a sua empresa. Ha mais de 5 anos qt*e- esta inscrito no PROIN e

c*.
não consegue ter seu local fdü "emprego T E agora .por ultimo .quase

lhe tomam o terrenot e-s caminhões es t ao--Rã-
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(José Edmar) o-42/l

s
s caminhões estão naforua'? os carros Sá—rt^"e a situaçãoVtTóm 78

empregados.

y

i antpfí, -
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

.{&BJUaDCfi>--.jftSTA EM TRAMITAÇÃO NESTA CASA^PROJETO DE LEI No

1.98 j DE CRÉDITO ADICIONAL ,GUE CANCELA CR* 3,7 BILHÕES DESTINADOS

AO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL - PROIN. NO MOMENTO
VJÍ

ATUAL EM QUE SÃO NECESSÁRIOS INVESTIMENTOS NESTE SETOR, ESSE FATO

EVIDENCIA CLARAMENTE A INCOMPETÊNCIA NA CONDUÇÃO DA POLÍTICA DE

V
IMDL1S TRI AL IZ ACTO DO DISTRI TO FEDERAL „

SIGNIFICA, AINDA, SENHORES, A TIMIDEZ E O DESPREPARO MAS

INICIATIVAS ,E NO 'ESTIMULO "À CRIAçRÜ DE NOVOS EMPREENDIMENTOS.

á PRECISO QUE OS ADMINISTRADORES SEJAM MAIS OUSADOS, MAIS

AGRESSIVOS, MAIS CRIATIVOS, O GOVERNO é: O INDUTOR DO

DESENVOLVIMENTO.
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Este meu pronunciamento é claro, limpo e objetivo e eu

peço imediatamente providências do Sr. Governador Joaquim Roriz

»nos, como ele, não podemos pagar o pato de ter um Secretario

incdpetente na gestão da Secretaria de Indústria e Comércio. É

imediata a necessidade de reformular essa posiçãoe Brasilia tem

que conquistar o seu desenvolvimento, tem que andar com as suas

próprias pernas, são necessárias ações enérgicas para modificar

~ p°> ~ r~essa situação jyísso que esta acontecendo não pode continuar. Eu,

como homem que defendo o Governador JOaquim Roriz, rfòe} posso con

cordar gom que o Secretário faça -e-descaso como está acontecendo

na Secretaria de Desenvolvimento Industrial, no PROIN, © necessá-

rio que'>faça' modificações no Governo.-r-r
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( Deputado José Edmar)

e peço^encareci

damente ao Deputado Manoel Andrade, neeso^ider/aqui pó Governo

, como o Governador, estamos e#i uma situação difícil

condição de inoperancia como esta. Muito obrigado Sr. Presidente;
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O SR. PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - Com a palavraDepu-

tado Agnelo Queirozí.

O; SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B - Sem revisão do ora-

JPJ?dor) - Sr. Presidente, Senhoras e Senhores Deputados ,/xgostaria ,

inicialmente, de saudar os bravos estudantes -aq-t-ri do Distrito

Federal , que estão aqui presentes para acompanhar a votaçãor^v"

segundo turno , e seguramente consolidar uma grande conquista dos

estudantes &qi*i (pio Distrito Federal ̂  '/nas, em primeiro -lugar-,

também ĵ r̂ sâ dar a presença do movimento unificado das

entidades de mulheres, entidades sindicais, comunitárias, negros

e feministas,.
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Agnelo Queiroz

hoje, dia 10 e o dia nacional dsuluta contra a violência.

Essas entidades estão, aqui, entregando um documento para todos

jyvĵ .—
osítíeputados, porque afinal de contas .particularmente

cidade a violência é uma coisa significativa contra a mulher,

nas diversas formasyque se manifesta, mai»/ps índices de violên-

cia contra a mulher no Distrito Federal são um dos maiores^,

<-no nooao Distrito Federai-. ̂ ^^^^•e^' Lt̂ gi]̂  uísque agradecer a

ji/v/~>--—""" fjj^é^.—
presença do movimento de mulheres a^nossa CasaT^-qtíeos Deputados

acolham esse documento>p"orque o movimento de mulheres também
t

está acompanhando a nossa Lei Orgânica e "vão dar contribuições

«0A_Í»- ̂ ^^~"'

importantes rrg-^^elaboração da Lei Orgânica como diz o próprio

documento que/nosrecebemos. e-1 que—hnrh°hfv o,q pppntni lnn T^^^ViHrMiir '

ou vão—receber. ——.

Sr. Presidente, gostaria de õlxFâ -ar um

(?/ , S-,
pequeno balanço da 2e Vonferencia de sfaude do Distrito Federal

C
Está em curso, esta Casa está representado^na 29 >eíbnferencia^

oficialmente, através da Comissão de Assuntos Sociais e hoje
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c s
é o último dia da j/onferência de ysaúde do Distrito Federal.

C,
Qfomeçou na segunda-feira como todos os Deputados têm conhe-

cimento. Nesse sentido]/gostaria de dizer que a conferncia se

processa com sucesso, porque além do Governo, desses profissio-

nais de saúde, também tem a participação da sociedade civil or-

v-
ganizada através das associações, dos sindicatos/aas centrais

/

sindicais^ p um avanço muito grande para que a nossa sociedade

possa identificar as falhas do nosso sistema de saúde e apon-

tar soluções. E não só isso, a — RO s sã — rr~: - • --
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u, a nossa sociedade também tem que dar, no caso o

Distrito Federal, contribuições importantes para a 9a Conferência

Nacional de Saúde.

Então, na 9§ Conferência "flĵ tĵ feJidO de Saúde, que se-

rá realizada aqui em novembro, gostaríamos de contar com a presen-

ça dos Deputados e, também, da sociedade civil, para que possamos

garantir um sistema único de saúde, público, unificado, de boa qua

lidade, gratuito, e não deixar que ocorra na saúde o que esta acon

tecendo, que é o modelo neoliberal do Governo Collor, de privatizar

que a nossa Constituição não permite, como esta fazendo com o Sa-

rah Kubi^schek e agora quer fazer com os hospitais da Fundação Hos.

pitalar, cobrando -to^hõspitais^da Fundação Hospitalar.

gostaria de posteriormente falar sobre isso

em outra oportunidade. Mas-, finalizando, gostaria de convidar to-

dos os Deputados para hoje, às 18:00 horas, v-a-LĴ â y um*. vigília

no Ministério da Saúdeyoa sociedade civil, dos profissionais de

saúde, toásr-a. Conferência de Saúde do Distrito
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para o Ministério da Saúde. O objetivo dessa vigília e garantir

o não adiamento da 9a Conferência Nacional de Saúde.

O Ministro da Saúde, Alcenir Guerra, em nome do Gover

no Collor, tem o objetivo de adiar a 9a Conferência Nacional de Sau

de. Como abem7" porque aconteceu aqui no Distrito Federal tam

bem, a 9- Conferência era apenas a etapa nacional desse fórum, mas

ç 0^- ,
ocorreram nos estados as etapas estaduais, como esta /que aara. esta

mos falando aqui do Distrito Federal, tambom aa etapas muulci-



,

LÚCIA./ ALICÉA 10:30 10/10/91 Àgnelo Queiroz O - 46/1

...tambm as etapas municipais. $ni. se ja.--M6.:ir3 de quatro mil confe-

rencias e pre-conferencias em cada município deslpepais; varias

conferências nos Estados/ e,agora, com toda uma preparação, uma

participação, discussão da sociedade, o Ministro da Saúde

adiar a 9^ Conferência Nacional da Saúde. Portanto, o nosso Distri

to Federal deve dar esta contribuição. Estamos convidando ty todos

os Deputados., inclusive o Deputado Geraldo Magela esta passando

um documento p n r n rnnrr^ ipn n " i ' i i i l Trln ' m n n l f r n t n r r m n f l ~ l n l m r n t r -n

Ministro o nosso repúdio a qualquer adiamento da 9a Conferência

.Nacional da Saúde. Efrtãoi, JK/este sentido J iqwe convido os Deputa-
L*J f

dos, não só ein meu nome .pé s só aí mas em nome da 2^ Conferência da

Saúde do Distrito Federal que se deslocara hoje às 18:00 horas pá/ * ; ~

rã o Ministério da Saúde e gostaríamos de contar com a presença

dos nobres Bcpulados desta Casa.(Quando começar a Ordem do Dia,

iXquoromos discutir/r mais aprofundadamente o projeto da meia-entrada

para os estudantes^/ue «vmii&sr seguramente, com a presença de vo-

cês, conseguiif essa vitoria.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Deputado Be-

nício Tavares a assumir a Presidência.

£rÂ sUi2iê --aT-ft:̂ j3>̂

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Passamos: <à . .;

COMUNICAÇlBÔDE LIDERANÇAS.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

—n RR P A PRÉ ,TnN/\F! (PPT, Sem revi não fln
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O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador)-Sr.Pre-

sidente, Sras. e Srs. Deputados, prezados amigos, alunos que, ho-

je, podem contar com o apoio integral do PDT.

W"
-i n4-0-i r^omor,j-aVnnaoo companheiro Agnelo Quei-

roz, na batalha que transcendeyqualquer interesse pessoal,

reflete a preocupação e o apoio aos estudante^de Brasília.

Também queremos saudar as senhoras aqui presentes, que co.
\

memoram hoje o Dia Nacional da jLuta 6ontra a violênciaÍ0t& Mulher,

•r -«v V _ • l ' M ,.. „, Yr
rgi].nVifTn Q] i ff^~ elo de união para a unidade ef progresso da nossa Na-

\J ^^9

ç ao.

jz~
Aos rapazes, meninas, meninos Ksenhoras^ do Jjjovirnento do

|j£scotismo, aqui/ em Brasília, nossa admiração e nosso apoio inte-

gral a moção feita por nosso companheiro do PDT, Benício Tavares.

ÍA todos um born dia.

_̂_Ĵ AXX\AMÂ>*Aŵ a_- \/^~
E st amo s^g^n^ijfrtTSndo, Sr. Presidente!/ uma vez que me conce-

,^#Co_

derarn esta prioridade^ hoje, superando o partido,reuma moção supra-
*A • " i

partidária, porque temosTJpssa pessoa que chega ao Brasil, uma luz,

urn calorl/novos caminhos para o nosso
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ern nome de nossos pares, com 20 assinaturas.

LW$T,%4a &<*L

)requerimento à Mesa, solicitando que\êegunda-feira e terça-fei-

rajfpõssamos /^dedicar, acolher dignamente o Santo Padre.o Pa

pa João Paulo II. E aproveitando,este momento, então^direi algu-

mas palavra^ sobre este assunto.

1—ann.s
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Senhor Presidente,

Senhores Deputados,

Ha onze (11) anos, em manhã ensolarada de 30 de

junho de 1980, nosso país recebia a visita inesquecível de Sua

Ê- i
Santidade o PAPA JOÃO PAULO II, na beleza da^pe e esplendor d«

amor, saudando-o carinhosamente de JOÃO DE DEUS.

Transcorrida urna década, a partir do dia 12 do

corrente mês, iniciar-se-á a Segunda Visita Pastoral de João

Paulo II à nossa Pátria, começando por Natal, que sediará o

XII Congresso Eucarístico Brasileiro, evento de grande reper

cussão na vida religiosa de nossa Nação, que deverá contar com

a participação vibrante de um grande numero de fieis ardorosos.

Assim, corno lembra Dom Eugênio Sales, "o Con

gresso Eucarístico e a Visita do Papa, são dois importantes e

ventos de grande significação, distintos entre si, mas profun-

damente^interlijgados, pois no_Drjunae iro, destaca-se a EUCARIS

TIA-TèT^no outro, a IGREJA, na pessoa de seu Supremo Pastor, ré
1 * l .

vigorando-se a Pé e aprimorando-se o zelo pela difusão do Rei

no de Deus".

Alem de Natal, Sua Santidade continuará a sua

peregrinação de Pastor de toda a Igreja pelas comunidades do

País, passando por São Luís, Brasília, Goiânia, Cuiabá, Campo

Grande, Florianópolis, Vitória, Maceió e Salvador, celebrando

dez missas, beatlficando uma religiosa e pronunciando um to

tal de 30 discursos, nos encontros que terá com

/erss.
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religiosos, religiosas, judeus e representantes de inúmeras co

raunidades cristãs.

-p- Na verdade, por onde tem passado o Sumo Pontifi

cê irradiou bondade imensurável, atraindo multidões compactas,

das quais recebeu manifestações grandiosas que tocaram 0 fundo

Aqt seu coração generoso, com seu gesto peculiar e comovente de

humildade ao beijar o solo de cada Nação por Ele visitada, ré

dimensionando, de modo admirável, a sua Figura de Pastor, pró

jetada, mundialmente, numa áurea de inigualável simpatia, mês

mo entre aqueles que não professam o Catolicismo Romano.

Por isso, a Nação Brasileira vive momentos de

renovada expectativa, com todos os seus mais variados segmen-

tos, mobilizados para o auspicioso acontecimento que refortale-

cerá, na certa, os sentimentos religiosos de nosso povo, justa

mente quando a Grande Encíclica RERUM NOVARUM completa o seu
JÍ<WP

centenário, merecendo especial reflexão pelo íorsiert "solidários

na dignificação do trabalho", onde o Sumo Pontífice convoca a

"darmos as mãos", tema da Campanha da Fraternidade Universal ,

deste ano.

Jifessa mobilização, aumenta a necessidade, a

cada ano, da criação de milhões de novas oportunidades, para

absorver a mão-de-obra decorrente do crescimento vegetativo de

nossa população, que anda ao "Deus dará" e por isso requer, do

Governo, especial atenção, uma vez que em nosso país existem

grandes contrastes do poder econômico entre as regiões, sendo

estarrecedores os desnivelamentos do Norte para o Sul, do Les-

te para o Oeste, requerendo saneamentos urgentíssimos.

Todavia, para que esse objetivo seja alcançado,

é necessário o empenho do Governo na alocação e aplicação , sem
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delongas.de recursos para solidificar, reforçar e restabelecer

a base da Nação, que é a família, de tal sorte que as pessoas,

através das informações.possam, de conformidade com sua consci

ência e dentro de uma liberdade de opções com critérios, agir

na busca da estruturação de seu caminho de vida, mediante pia

nejamento familiar que expresse a dignidade dos cônjuges e con

sequentemente a exuberância de uma Pátria solida.

Dessa forma, a visita de João Paulo II chega no

momento de angústia vivido pelo povo brasileiro, frente à con

tinuidade do processo recessivo, que aguça as profundas desi-

gualdades sociais e regionais, acrescidqs da pouca oferta de

trabalho e acirrando a concorrência, bem como achatando os sã

lários dos trabalhadores a níveis insuportáveis e iná distri

buição dos bens, onde "poucos, são os que possuem muito", e

"muitos, são os que têm quase nada", fazendo com que o homem

perca sua dignidade, sofra, reaja e agrida, documentada na

crescente violência nas ruas, onde o desenquadrarnento das es

truturas sociais o conduz à marginalização, de conseqüências '

irreparáveis para os diversos setores da mesma sociedade. Se

Nosso Senhor Jesus Cristo passou, nesta terra fazendo o bem ,

sem olhar a quem, na alegria fecunda de Sua Graça, nada mais

coerente que Seu Representante faça o mesmo, ainda mais nos

tempos difíceis, cheios de contrastes e contradições porque

passamos.

Saibamos acolher as mensagens que o Sumo Pontí-

fice João Paulo II, trará ao nosso pais, reproduzida^ na sua

lucidez, liderança e grande entendimento, dentro de seu Caris-

ma de Peregrino.

Muito Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Concedo ̂ pa-

lavra ao Deputado Gilson Araújo.

S.Exa. -não comparesou

Concedo a palavra ao Deputado Fernando Naves. (Pausa)

-S-.Exa

j
Concedo a palavra a Deputado^ Lúcia Carvalho

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT, Sem revisão da oradora) -

« •
companheiros estudantes,' <&ompa-,

nheiras feministas, aqui presentes no Dia Nacional

.
a r i o l n c i a ) a tiulher J /guer ia d i ze^p r i rne i roque o Partido dos*̂

£,uta «ontra

Trabalhadores apoiara a votação, hoje»em 22 turno, do projeto que

institui a carteira de estudante , T 1/3 da passagem de ônibus e

meia entrada nas casas de espetáculos. Os estudantes, aqui pré-
* " "

sentes, podem

sã,

nosso apoio )ao projeto que tramita nesta Ca
~™~

na Comissão de Assuntos Sociais, •éui — relatora

e pude, ontem, dar parecer contrario a duas emendas que lesavam

Irl rO Tl O

ia de o Dia Naci
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C
l ^QÜL
rf \CjJ"QY^T de dizernal âft. fruta contra a \fiol8ncia)á jítulher,

as companheiras qfoe^fazem parjfré do faovimentqj/. r- íem Brasília.

se aglutinai também com os companheiros negros, ^em os compa-cor

nheiros



Qompanhoiixao de entidades sindicais, comunitárias e feministas

\r** iv ,̂ --"~~ ' felaboraram um documento.q\mr e Deputado Agnelo»ga oi1iena> .maoWos-

]fí^^L^ j v
iay^e lei^^octaria documento para que ficasse registrado nos Anais

Casa, porque e1" uiu üooumonto quo contem informações muito im-

portantes para os Deputadosfquando ia discussão do problema da mu-

lher sensibilizados, inclusive, com as inúmeras repressões que te-

oumos.Wa sociedade'poderão âar*?)». (carta.igualdade de tratamento,

seja, as mulheres hra^s desejam j# igualdade de tratamento.nos seus
•»•;

pass&e-i a ler o documento elaborado pe-direitos e deveres.

los companheiros desse movimento:
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DOCUMENTO SOBRE O DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA A VI

10 de outubro é o DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA A VIO-

LÊNCIA SOBRE A MULHER > e nós»feministas, sindicalistas e mulheres de movimentos

e entidades comunitárias.viamos até o plenário desta Casa para entregar aos

Srs. Deputados um documento onde relatamos as diferentes formas em que se maoi

festa es£a violência sobre o cotidiano de nossas vidas enquanto mulheres.

Compreendemos que o combate à violência.da qual somos víti -

mas.passa por duas frentes de lutaífli primeira» que se refere à instalação de

equipamentos oficiais de prevenção e punição, como as delegacias, as casas de

abrigo, a assistência jurídica, psicológica e social gratuita, bem como cam -

panhas de pressão para a justa criminalização das violências sexuais e no tr£

balho e a punição de todos os agressores!
• — - — ~ ~ ' ~ %̂
segunda frente de luta diz respeito a compreensão de que

es£a violência sobre a mulher revela o sentimento de propriedade que os ho-

mens têm em relação às mulheres.(Concepção esta nascida no processo de forma-

ção da sociedade em classes e da divisão social do trabalho e que tem sido

mantida e até certo.ponto estimulada pela sociedade capitalista.

O Distrito Federal é o recordista de estupros no Brasil. E

isso fez com que a «apitai se movimentasse em casos que se tornaram conheci -

dos pelas brasilienfes e por todo o Brasil.culminando com a criação da Delega
fl~

cia de Defesa da Mulher em setembro de 1987. O primeiro caso que chocou a &a-

pitai federal foi em 1967y foi o esae da morte da pequena Ana Lídia, de ape -

nas 7 anos de idade , que,após sofrer sevícias sexuais e ide ter sido estrupa-

da.foi assassinada.<$aso es£e que foi esquecido pela Justiça, mas não pelo D£

vo e pela opinião pública nacional. l©s\çião esquecemos que.no processo^ foram

arrolados os nomes do filho do então Ministro da Justiça* Alfredo Buzaid e do
ípróprio irmão da vítima!

Em 1987, os assassinatos de Thaís Mendonça e Márcia Neves

Medeiros e o estupro de Carla Guimarães,vsecretária do Reputado Percival Mu-

niz, todas moradoras do Plano Piloto, onde reside a classe média de Brasília.
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de destaque para as 14 emendas.

çd&s^^&à&w^^

A SRA. LÚCIA CARVALHO 4-! Sr. Presidente, peço

a:palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tem a pá

lavra V.Exa.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da orado-

ra) - Sr. Presidente, desejo fazer uma solicitação neste momen

to com relação aos nossos trabalhos. Em virtude de todas as

emendas terem recebido destaque, eu peço que a sessão seja SUÊJ

pensa por 10 minutos para que lâ CTrtc tente/uma discussão en-

tre aqueles que apresentaram as emendas , os. interessados»

pesssê retirar algumas, fazer concessões e alô -

car os recursos de forma correta. TliaiivqMD Jate nós rejeitarmos to-

das» não avançaremos em nada; se nós aprovarmos todas»algumas

secretarias ficarão totalmente inviáveis na solicitação de no-

va dotação. Portanto, solicito à Mesa e aos Deputados para1" v

que aquij em Plenário mesmo, possamos discutir uma proposta

de acordo comas emendas.
^̂  -̂\



T

Sabemos que há inúmeros casos de assassinatos nas chamadas Ci-

dade&rSatélites. Em 1986«foram assassinadas 27 mulheres, e só no primeiro se-

mestre de 1987 outras 14 mulheres foram mortast̂ siguedo/̂ registros da Secretaria

de Segurança Pública c* :
1984 - 178 estupros/ 15 assassinatos/ 2009 lesões corporais/ 83 ameaças de rrrar

te;

1986 - 222 estupros/ 27 assassinatos/ 3,119 lesões corporais/ 461 ameaças de

morte;

1989 - 166 estupros/ 214 homicídios/ 3,478 lesões corporais;

Janeiro/Agosto.,1990 - 93 estupros /5 homicidos/ 1,464 lesões Eorporaisi sendo
x

desíesjapenas 5 estupros / 461 lesões corporais e nenhum homicídio foram regis -

trados na DELEGACIA DE DEFESA DA MULHER - DEAM.

A localização da DEAM não favorece a sua procura por parte do

conjunto das mulheres - SQS 204/205 - e o maior índice de violência contra a

mulher localiza-se nas cidades-satelites. Para se ter idéiaya Posto do GAma^qae

4S8. criado um agosto de 1990, havia registrado .em novembro do mesmo anOi59 .octír

rências,' quer dizer, em apenas 3 meses de funcionamento, o que nos dá uma esta -

tística de 2 casos por dia.JEsta realidade mostra a urgência da ampliação e im-

plantação de novas delegacias especializadas de defesa da mulher yio Distrito Fe

deral, particularmente nas cidades-satelites. E devido a limitação de um posto

policial, que necessariamente está ligado e submetido a uma delegacia , sugeri-

mos que o Posto Policial do Gama.e o de Taguatinga, recentemente criado, sejam
' YL*^

transformados em Delegacias de Defesa da Mulher, e ap» se crie/imediatamente c£

sãs de abrigo para as mulheres vítimas de violência e para seus filhos,/pois ,JL
-&~Jnumero de mulheres que procuram a Delegacia e os Postos e.ao darem queixa , são

obrigadas a retornar^ aos seus lares e viverjffr sob o mesmo -deto.por não terem

condições de assumir|fr sozinhas,suas vidas e menos ainda o sustento de seus fi-

lhos, correndo o risco de sofrer̂  novas agressões, inclusive com o riso de pe£

der^ a própria vida.

E preciso combater também outros tipos de violência,que.nós/

mulheres.sofremos no nosso dia-a-dia, como a exigência de teste de gravidez ou

atestado de esterilização para fins de admissão ou permanência no emprego. Is-



CL ,£ Q

o viola diretamente a nossa dignidade , o nosso direito ao trabalho e o respei-

to a nossa cidadania. Sem falar na esterilização em massa.que hoje é feita in -/ /
discriminadamente em todo/país, atingindo particularmente as mulheres negras e

de baixa renda. Em Brasília.o índice de mulheres esteref^izadas/hega a 54%, levain
í&S *&»* /

dofem conta as mulheres entre 15 e 49 anos f que tâ&gm qualquer forma de união.

A violência sofrida pelas mulheres no mercado de trabalho é agrjj

vada pela falta de equipamentos sociais que lhes favoreça/o exercício de 4SR ati

vidade profissional, particularmente no que se refere as creches. A falta des£e

equipamento social tem.muitas vezes.provocado a desestruturação da família , já

que as mulheres são obrigadas a deixar* seus filhos sozinhos em casa ou na rua,

abandonados a toda\€órte de perigo e violência. No caso das mulheres negras, ma_

joritarlamente pobres, a violência racial e sexual, doméstica e no trabalho é

muito forte, indo desde a chamada " boa aparência" até as famosas cantadas, por-

que ser negra é sinônimo de prostituta. Esjfa carga cultural«embutida no problema

social e racialjem nosso (país,é milenar^ ã vem das senzalas.

Hoje .aqui reunidas, queremos,mais uma vez. erguer nossas bandei -

rãs, bradar nosso grito de emancipação e igualdade e lembrar^ aos «senhores dis -
i

tritais que estamos atentas ao processo de 'elaboração da nossa Lei Orgânica, e

estaremos mobilizadas para garantir que o^Q^íaíraaior do Distrito Federal paute

por produzir um texto que esteja condinzente com as conquistas sociais que nós.mu

lheres ijá alcançamos até o momento e qyeseij? busque garantir esÇÊi igualdade de di^

reitos no seu texto.

MOVIMENTO UNIFICADO DE ENTIDADES DE MULHERES /'SINDICAIS , COMUNITÁRIAS, NEGROS E

FEMINISTAS 1 \

Deixo, hoje , registrado esÇe documento em homenagem a to
ToJUr-»_ _ - _____

dasVmulheres que constróem a sociedade, fazem a Üistória./eYque per) ?

v
tencera a raça humana.

Parabéns, mulheres ü

s**^ , «j s*.
( Parabéns. Distritais .que. GOÍÍI certeza, faraó da Lei Organi

• ' / / '
*^ c*^ Sr

ca u in lÈ^^ í que trargas/ igualdade JtSaatye *&e> se^es humanos,
Q- GR PitEÜ... ü/A
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O SR. PRESIDENTE( Benício Tavares) -Com a pa-

lavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC» Sem revisão do orador )-

Sr. Presidente, Srs. Deputatados, &*>-:—Publâre-ô  Srs. da Imprensa,

> o rt n.-***
t Prcaidonte ,/|@ant Deputado Wasny de Rourey -e*e fez

referência ao problemáMtapa-buraco das cidades-satelites.

Domingo, estive na Ceilandia,verificando as obras,

como estava o asfaltamente, Uor incrível que pa-

reça.S***̂ . o que o Deputado Wasny de Roure disse aqui roalmonto

Y-Sru-a / \ (̂^ /
está acontecendo, porquê* não Q£tta>foay/g!ndo' fiscalização, as obras

' j jâ f̂̂ ê̂ - -*

realizadas pel^4mpresa/pasmefn os Srs: /asfal to com

r^spêssura, &&£alto de l,
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(Fernando Naves)

— - — f= ^:~"X s~~~~~ --de 3flfi-em<f Ha locais que tem ate itiaw apenas. Qualquer

, *Â *d2£o ,
carro, qualquer veiculo, provoca rachadura nesjê as-èl-â jâ e , natural-

mente, vem a necessidade do tapa-buraco, ®̂ --ta-«aeB£̂ a»ÍJSl<a4©̂ -á?er tapa-
v

eru

aVaburacOjaqui estar abre um buraco para tapar outro.^^bre um buraco no

caixa para tapar um buraco no asfalto. Por que? Não houve fiscali-

zação, quando da realização das obras.Nar^empresa executa por metrojs

quadrado|i e ninguém fiscaliza se realmente esta sendo cumprido aqui-
)

~~^ O *̂ \Â 4̂

Io que esta no contrato, <#j^pt/i» segundo W&&&fl&§&&$K o asfalto teria

^

ter no minimo três centímetros e tow&v&^utti centímetro e meio, que

a metade da verba destinada ao asf altamente. Est ficando > n

Com quem? l Senhores, a situação e critica. Teremos ̂ «^©^visitar: real

u—

mente as obras e fiscalizar de perto, tanto as obras como o orçamento,

A, - ,—s
para saber se esta Vaplic^mudo adequadamente e se os contratos estão

Psendo cumpridos pelas empresas, porque por trás disso existe alguma

coisa, que teremos tyt& descubrir e responsabilizar as pessoas que es

tejam a frente Qtem/\a'\j2ei£pon«iafrî  Mais ainda;

cidadesVforfora do Distrito Federal. j&w$ foram beneficiadas

com fe. construüçao pela Novacap. Teremos o^wía^pedir esclarecimentos a_̂>

respeito. X̂ e existe convênios, com autorização de quem,
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(DEPUTADO FERNANDO NAVES)

MwJ Que sabemos, não Ü&to! autorizaçãoYqualquer <áTstado investir
o

*~""C-**

da Câmara ou da Assembléia Legislativa.

N. JULÀ-FL^C*-*- c^-c "̂  ,-
Então senhores, venho &Qtfxfa apenas ^^t^c2^&^^[>^JtGt^»^^Q

em outro, sem

o Deputado Wasny de Roure denunciou,, .aqui da^Tribuna^ tem procedência,

local verificando e realmente existe o problema das

obras -que não são fiscalizadas.



O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Passo a Presidên-

cia ao Deputado Tadeu Roriz.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Encerrado o

Expediente, passamos à

ORDEM DO DIA .
~

Solicito acM5eputado Benicio Tavares que faça a leitu-

ra do 1Q item da Ordem do Dia. (Pausa,)



José Alberto/Arnaud 10/10 10h54 0-59.1

O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PFL. Sem revisão do orador.) -

a inversão daSr. Presidentergimentalmente

Vpauta,

S*.
O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -^Deputado, começando pe-

0 SR. SALVIANO GUIMARÃES - Sim; o KKitem, se não

me engano, trata de votações simbólicas apenas de redação final,

m seguida, entraria o» i t em

O SR. WASNY de ROURE -

í JÜJU^* <3\

Sr. PresidentêT^questão de ordem

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputa-

do Wasny de Roure, para uma questão de ordem.

O SR. WASNY DE ROURE (PT.

revisão do orador.) - Sr. Presidente,

Sem

questão de or-

dem
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(̂Wasny de Roure)

segunda-feira a respeito do nosso requerimento

da Sra. Secretaria da EducaçãoVao Sr. Administrador do Gama. e

.
\ /

ate o momento #feue não fomos notificado^ ^*íXLs&&v®f Mesa

quando vira a Sra. curso uma comis-

são administrativa de inquérito, que me parece que inclusive já

-̂  V , "
teve o praz0o esgotado, segundo o Diário Oficial e rôWv? precisa-

^

•N. X̂ -É?̂ -. — e-A ^^ Uí̂ â v. -

mos ter uma orientação < <Q

poderá oferecer esclarecimento quanto à vinda da Sra. Secretar

ç
. ̂ dminlstrador do Gama e í^ ̂ demais professoras convocadas.

O SR.PRESIDENTE(Tadeu Roriz.) - A Mesa

/
s
providenciar para posteriormente dar uma

resposta ao Sr. Deputado.

Solicito aoYDeputado Benicio Tavares que faça a leitu-

rã do B* item da pauta da Ordem do Dia.

^
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REDAÇÃO FINAL

PROJETO DE LEI NS 092 DE 1991

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A INS-

TALAR E OPERACIONALIZAR UMA REDE

DE ABATEDOUROS PÚBLICOS E DÁ OU -

TRÁS PORVIDÊNCIAS.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Art. l9 - Fica o Poder Executivo, através da Secretaria

de Agricultura e Produção, autorizado a instalar e operacionalizar ,

diretamente ou mediante concessão, uma rede regional de abatedouros

públicosN destinados ao abate de grandes e médios animais, nas ré

giões administrativas de Brazlândia, Sobradinho, Ceilândia, Planal-

tina, Paranoá, Samambaia e Gama.

Parágrafo único - A localização, o projeto, a construção,

a instalação, a operacionalização, a fiscalização e a inspeção san_i

tária de cada abatedouro publico obedecerão, no que couber, às nor-

mas e aos regulamentos estabelecidos pelo Governo do Distrito Fede-

ral, e ern especial, aos termos do convênio celebrado entre o Ministe_

rio da Agricultura e o Governo do Distrito Federal, em 11 de janeiro

de 1988.

Art. 2- - A rede de abatedouro público de que trata esta

Lei ficará administrativamente subordinada ao sistema de Administra-

ção Regional do Distrito Federal e tecnicamente à Secretaria de Agri

cultura e Produção.

Parágrafo único - A fiscalização e a aplicação das normas

e regulamentos sanitários serão exercidas pelos órgãos competentes

da Secretaria de Agricultura e Produção, nos termos do convênio cita

do no parágrafo Único do G^rtigo anterior.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL -2-

Art. 3S - O abate cie animais, em qualquer estabelecimento
da rede de abatedouro públicos, será feito a pedido do respectivo
proprietário ou de preposto autorizado, em formulário próprio do

abatedouro, mediante comprovação de propriedade do animal.

§ 1a - A comercialização atacadista de produtos e subprodu
tos do abate ficará a cargo dos respectivos proprietários.

§ 2- - O abate de qualquer animal será feito por pessoal

especializado, em cada abatedouro, mediante o pagamento antecipado
da taxa de abate.

§ 39 - Nenhum animal será abatido, em qualquer abatedouro
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§ 3Q - Nenhum animal será abatido, em qualquer abatedouro

publico, sem que tenha sido previamente inspecionado e liberado pela

autoridade sanitária competente, mediante fornecimento de laudo sã -

nitário .

Art. 42 - Os cargos, funções e empregos indispensáveis ao

cumprimento do que estabelece está S^ei serão criaaos por <3tto do Go -

vernaáor do Distrito Federal.

Art. 5a - O Poder Executivo, no prazo de 60 ( sessenta) dias

â publicação desta Xei, baixara as normas e os regulamentos da ope-
~

racionalização, funcionamento e fiscalização sanitária da rede de

abatedouros públicos.

Art. 6a - A violação a esta i,ei sujeita os infratores a
«

multas a serem fixadas nas normas e regulamentos de que trata o <£rt!f

49 desta lei .

Art. "7- - Estalei entra em vigor na data de sua publica

cão.

Art. 89 - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 10 de outubro de 1991.

O SR. PRESIDENTES Tadeu Roriz) - Em dis

cussao...
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) — jEm discussão.

•Mão havendo quem queira discutir, _ p-as

'-gime — ete — votação .

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo^perma-ô

Estão aprovados •

*?~
\fSolicito ao Sr. .f Secretario, Deputado Benicio Ta-

vares, tfite faça a leitura do terceito item da pauta da Ordem do

Dia.

/ yi
i U J R . f f E C R E T R I O ( ^ ^ ^ - 1 ^ J^A^^^S,,, te^^e.^0 lei-

^ l

tura do seguinte : ) -f

"Discussão e votação da Redação ̂.inal do Projeto de

^reches e Ipré-ésLei n2 019, .de 1991, que "tnstitui o Jüsteroa de fereches e Ipré-ésco-

/°Ias Comunitárias no âmbito do Distrito Federal".

Autorfl_: Deputada Rose Mary Miranda.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REDAÇÃO FINAL

PROJETO DE LEI Ne 019, DE 1991.

Institui o Sistema de Creches e Pré-Escolas

Comunitárias no âmbito do Distrito Federal.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. l2 - Fica o Poder Executivo autorizado a
instituir o Sistema de Creches e Pré-Escolas Comunitárias do
Distrito Federal.

Art. 2Q - O Sistema compor-se-á de unidades, cujo
objetivo é o de oferecer educação e saúde para crianças de 04 a
48 mesesy nas creches e 04 a 06 anos nas pre-escolas, asseguran
do o slhej desenvolvimento físico, emocional , intelectual e so-
cial. ^

Art. 39 - As unidades do Sistema serão instaladas no
Plano Piloto, ^idades ̂ atélites e, ainda, nos aglomerados Ur-
banos ej$urais, devendo obedecer aos critérios estabelecidos
na Portaria nQ 321, de 26 de maio de 1988, do Ministério da
Saúde.

£/
§ le - As Treches eAré-Hfecolas existentes, desde que

*1 ^ í c ' Úde iniciativa de igrejas, feenrros (Comunitários, cindicatos e

segmentos organizados da ̂ Sociedade.poderão integrar-se ao Sis-

tema para fins de obtenção dos recursos necessários à manuten-

ção das suas atividades, através de convênios.

§ 2e - As entidades referidas no parágrafo anterior

serão submetidas as regulamentações desta |pei.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Art. 42 - Ao Poder Executivo, autorizado por esta

incumbe:

lei,

I - executar a construção ou adaptação de edifí-

cios públicos para os fins desta lei;

II - dotar os edifícios referidos no inciso ante-

rior dos equipamentos necessários;

III - proporcionar recursos humanos de nível téc-

nico imprescindível ao funcionamento das

unidades, recrutados preferencialmente na

própria comunidade servida;

IV - fornecer produtos alimentícios, através do

programa de Merenda Escolar ou de outros

meios.

Art. 52 -((Administração das unidades do sistema será

supervisionada e fiscalizada pelo Executivo, através da Secreta

ria de Educação.

§ 1a - A administração , referida no "caput" deste
, ^

artigo, será exercida por diretoria eleita pelos integrantes dos

diversos segmentos da comunidade local, representados por asso-

ciações de classe, movimentos religiosos, grupos comuntários ,

sindicatos, centros culturais e outras entidades afins.

§ 29 - Será exigida dos profissionais^ que trabalhem

diretamente com crianças, em funções de magistérios e assemelha

dos, escolaridade mínima de 29 Grau, com especialização em edu-

cação, devendo os empregados de apoio a esse pessoal técnico

ser renumerados com recursos provenientes/ de doações, contri-

buições voluntárias e promoções diversas/ desenvolvidas com esse

objetivo.
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

§ 3e - A diretoria referida no § l9, que prestará

contas periódicas ao órgão supervisor, será eleita para manda-

to de dois anos, coincidente com ©ano civil.

Art. 6e - O Sistema será custeado com os seguintes ré

cursos:

I - do Poder Publico - através de dotações or-

çamentárias próprias.

&
II - da (Comunidade - através de:

a - doações;

b - contribuições voluntárias; e

c - promoções diversas, desenvolvidas com

esse objetivo.

Art. 79 - Ate que sejam construídos prédios próprios

para o Sistema, poderão suas unidades ser instaladas em outros
^ *

já existentes, desde que adequados aos fins previstos no a

Art. 89 - O não-oferecimento de creches e pré-escolas

às crianças de O a 6 anos, ou sua oferta irregular, importa
ir-

responsabilidade da a^utoridade competente.

LArt. 9 2 - 0 Poder Executivo regulamentara esta Lei

no prazo de 120 (cento e vinte) dias.

LeiArt. 10 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação.

Art. 11 - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 10 de outubro de 1991.
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O SR. PRESIDENTE^ Tadeu Roriz)/- Ern discussão\Varr/ ^—- / ^~-—"

Srs. Deputados j <yde pcordo/^)ermane^4

^ T^~Ttcm da-o îdam--ée--d^aL, ^olicito ao Deputado Benício Tavares^

faça a leitura do quarto item^jUv li/fuiuUM <**°
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Benlcio Tavares

O SR. SECRETARIO frocede

\
a leitura do seguinte:

4) Discussão e votação, em 2Q turno, das Emendas de

Plenário ao Projeto de Lei n5 012, de 1991, aue " Institui a

meia entrada para estudantes em estabelecimentos que rea-
/

lizem espetáculos musicais, artísticos, circenses, teatrais ,

cinematográficos, atividades sociais recreativas, culturais ,

esportivas e quaisquer outras que proporcionem lazer e entre-

tenimento" .

Autor: Deputando Agnelo Queiroz

Relatores: Deputado Padre Jonas - CCJ

Deputada Lúcia Carvalho - CAS

Deputado Benício Tavares - CEOF
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. i s

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz.) - Solicito ao

Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Padre

seu parecer.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, duas emendas foram ;....- apresen-

tadas, ernlP turno J

Deputado Fernando Naves, que já contempla-

da anteriormente, p

»«£Deputada Rose Mary Miranda,

emenâsâfà^resentaásd pelos nobres

Deputados Aroldo Satake e Manoel ê» Andrade

v<LÔ>\A. n
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(>d
vôo PQplQmontaroG^-evJrbgrla^ qtie/no final de semana

que trabalham e

salas de espetaculosc inemas , teatros, cir

fri
durante a semana.

Então, somos contrários a «Éfc» sugestão dos

nobres Parlamentares.

É esae o nosso parecer.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão o

projeto em 4fr turno.

AGNEIiO-QUEinOZ (PC do B. S(
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O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.)

^̂ Ê&Ç-tf <̂  (̂ R̂ yUt . /
Sr. Presidente ,N«M<=<p»ari!î a iiár-»i»»!b«P^EPHfr»fri^»

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra, o Deputa-

do Agnelo Queirozf?n

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente , que fique claro para todos os Srs. Deputado s

essas emendas foram apreciadas nas três CornissoesY Constituição e

,-C
Justiça, Ordem Econmica e Ordem Social foram rejei-

tadas

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)

ção \o Êr-o jeto. em segundo turno.

ni vota-

Solicito ao Secretario que proceda a chamada dos Srs. De-

putados .
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Ma.Marlene/Arimar 10/10 11:18 07̂ /1



Cristina/Geraldo 10/10 11:20 Q/12/l
_ -- — ___ .

(Continua a votação)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Votaram "sim" vinte

Srs. Deputados; "não" dois Srs. Deputados; houve duas ausências.

Está aprovado o- projeto em segundo turno.

ôonvido o Deputado Pedro Celso a òoiuparí. assentos à

ístQ&®£uJ<&à®-J2Q^^ —

Com a palavra o Deputado José Edmar para ^ta^Wfà J2*- \fefa ^

DECLARAÇÃO DE VOTO
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O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, /Wobres fí-olegas, jovens da galeria, é necessário que

se faça esta declaração de voto7s(porque entendo que o jovem -p



v
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precisa ter um incentivo. Ele precisa ter realmente essa carteira

de estudante, para que possa pagar meio ingresso, ; ,£3̂  ftostaria de cha-

mar a atenção, ^MWK, muita coisa que se vota/fmuita coisa que se faz.

As vezes £ p& para agradar,e às vezes prejudica. No meu modo de enten-

der, nas Comissões iAvemos um debate exaustivo, que não foi- .

entendido pela maioria dos companheiros, mas voto com a maioria*

V/oto "£Wrt porque entendo que os jovens têm de ter o meio ingresso,

meia—entrada, C'preço tem de ser facilitado.

Em que pese discordar que os estudantes de maior idade, es-

tudantes que são trabalhadores,

privilegio, que não precisariam ter. . . ..,, &(uero deixar éaqu]

eslTa ressalva, , . TQJvúcMÃWj no meu entendimento,

analisado com mais profundidade, para poder beneficiar, sem

, mais tarde prejudicar alguns segmentos da população,

• .. a ser um projeto não aplicável.

Muito obrigado!
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)̂ |̂ ,(jk/claraçao de voto,\Deputa-

do Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (ETR. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, SM. Deputados, imprensa e publico presente, a aprovação des-

se projeto, hoje, <o^\£i<^i<£m> a classe estudantil, é um dos projetos

que merece mais atenção desta Casa e também dos meios de comunicaço^ :.

porque ele reflete aquilo que o Brasil mais precisa, que e investimen-

to na área de educação e cultura. '.-, ff carteira de estudante já foi

amplamente utilizada nas décadas de 60^70, ̂  ampi.nmrm-i-n nn.-npni i .i.-in ; — ĝ
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e amplamente respeitada,jl(|whoje os estudantes do Brasil e de Bra-

sília .. não são pretigiados v C<<&efy\s(sc>^ • deveriam ser, uma

vez que eles ficaram comprimidos pelo Estado em todos os seus

aspectos. O estudante do Brasil, hoje, tem tido pouca*" oportu

nidadej de desenvolver (f seu potencial, ĉ luta ./Wv. sua cul-

turação, /̂est̂ - sentido, o projeto deve ter todo o apoio dos

meios de comunicação .edas autoridades, \JÀj$r&M*bL$ • ÓL* prestigiar

o estudante, , uma das classes que não trabalha, que não

tem renda, /l/6xQXx está exatamente o potencial que o Brasil mais

precisa, das transformações. ,. . ., M carteira de estudante

e' a oportunidade que eles terão de pagai , meia-entrada, Trv£*6

deveria ser umrvalor até menor, j.nclusive, existem dispositivos

-^ - Prna Constituição, que e ̂ competência do Estado, cria^üportunidades

para o desenvolvimento da educação e da cultura^

você investe

no estudante ^ WWL çfoio*- intelectual, > . náo ;̂e uma obra fí

sica, :..-,, p uma obra de grande relevância, ^(foihtanto, õ PTR.

o meu partido, tem o maior interesse em defender essas bandei-

ras na área de educação e cultura, . , ; £Í6se projeto deverá ser
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sancionado^ NOS temos <{e valorizar o estudante',., ....; a cartei-

ra passa a ser um documento owfl- ytitf <M ser respeitado pela so-

ciedade e pelos órgãos de Governo. O meu voto &xCYW é exa-

1[yf~(ff~IAJQ£
tamente dentro des'í& contexto, s -; -^)€veremos dar toda a atenção

ao estudante J^,, "̂ ^ ̂  ^p^S^^L-^ ^estudan-

te tem sido muito esquecido -. Jf- &ji>.

íio Distrito Federal^ . - ..

Meus parabéns aos estudantes que vieram aqui a esta Casa hoje.

ĵ vwtí̂  .At— ^OA^- toda a atenção e carinho a esta classe. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE

v



t.

SULAMITA

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

putado Agnelo Queiroz; para uma questão de ordem,

O SR. AGNELO QUEIROZ (PT. Sem revisão do orador) -

questão de ordem ^..Jl .-. para wed esclarecer*'. -.-,.. do ponto de vista da

pauta,

ventude por esta conquista importante que hoje sacramenta

jPrimeird^dar os parabéns "a ju-

V—

e o Projeto 011 que trata dotro ponto.

preço da passagem do ônibus, do passe. E como ftgíŷ fe emenda^ e preciso

que estas emendas sejam analisadas nas Comissões.^Tnao foram ana-

,,-Pcusadas em duas Comissões,, "Vortanto, outro projeto de grande im-

portância para os estudantes do Distrito Federal será analisado se-

' * A ~guramente na próxima quinta-feira^, :>,: . } pis duas Comissões que res-

tam analisar as emendas] Constituição e Justiça^ e de- Ordem Economi-

ca.\farão na quajía- feira, na próxima reunião dessas duas Comissões

Por conseguinte, estaremos aptos a votar na próxima quinta-feira».
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Agnelo Queiroz

_ _

fesperamos contar com toda essa juventude ,Yessa garra,

sacramentar mais jU.'XVva grande vi-

toria para os estudantes do Distrito Federal.

/ x
Parabéns a juventude por essa grande vitoria da meia*

entrada em casa de espetáculos
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à lei-

tura

0

Discussão e votação , em segundo' turno-,''.'em

regime de urgência , do Projeto de Lei n^ 202, de 1991,que

define as áreas urbanat. suburbana e rural da (((egiaoVae Pla-

nai tina e dax outras providências .

O SR. PRESIDENTE (Tadeu {(priz) - Sobre a rne-

V-
saVemenda de segundo turno, que será lido pelo\L9 Secretario.

EMENDA SUPRESSIVA
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Suprima-se do Projeto de Lei n2 202,de 1991, que

define as áreas urbana. . suburbana e rural da Região ^dminlstra

tiva de Planaltina e da outras providências, os parágrafos 39,4Q

e 59 do art.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão

o projeto ,J&m segundo turno. . . .. sem prejuí-

zo das emendas,que irão às Comissões. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir,passemos a

votação. •.

Convido o Sr. le Secretario a proceder a cha-

mada dos Srs. Deputados.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- O Projeto

foi aprovado «31 29 Turno»sem prejuízo do^ emenda* por 21 votos "sim",

um "não" e duas ausências.

Deputado Carlos

Albertoy^O Deputado tem dois minutos<

0 SR. CARLOS ALBERTO (PCB - Sem revisão

do orador) - Sr. Presidente, caros colegas, 0RP f izv questão

^ Ĵ  .1

dar o meu voto "não" ao projetoVcom respectiva emenda substitutiva,

agora, ms) 2^ Turno, pela

seguinte razão:

Em primeiro lugar, quero dizer^a minha

total solidariedade aos moradores do Bairro Nossa Senhora de Fátima

« flique estão sendo perseguidos * riao pode mais continuar essa situação,

, íjícho que a aprovação do projeto não resol-

ve essa questão inteiramente,. $rqueles que tem ilusão disso^ poderão

amargar desilusão posteriormente.

lugar. '. .
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(Carlos Alberto)

Em segundo lugar, eu acho que nos não podemos romper

com o melhor da tradição do Distrito Federal, que começou com a fnjis-

são saay&ŷ no final do século passado, que passou a nos dar uma heran-
•» ^

^\*tíjLcV\rJUXO(/Y***s*^Ms^

ca fundamental, que e a te^ggjgüS. do paaajimcfitgf^integrado de toda essa

área. E^não, conseqüentemente, ao (provarmos um projeto dessa natu-
/

_^yi/b /
reza, que não é colocado KÉSMr âmbito do próprio diretor, nós não pode/t̂ .-

ft|ps nos recusar, amanhã, a aprovar o projeto de qualquer outro Depu-

taod, que aqui venha, propondo um redivisão da Zona Rural Urbana de

Brazlândia, do Gama e assim por diante. Nos temos que pensar no me-

Vslhor da nossa cultura, para servir a sociedade^^e assim não^ fizer-

mosjesta Casa corre o risco de ser aquilo que os nossos acusadores,

aqueles que não acreditam na democracia, aqueles que não querem a

câmara Legislariva aberta, que dizem que nós corremos o risco de vol-

tarmos a ser aquilo que foi a Câmara dos Vereadores e a Câmara Muni-

cipal do Rio de Janeiro. NÓS não podemos ser uma gaiola de ouro.' nós

no podemos ser se-^no aquilo que o povo de Brasilia quer que

a
sejamos, um instrumento a serviço da justiça, d<% democracia, do pro-

sso, do desenvolvimento. Então, ao Cfratér o meu voto contra, não

\ ^o6-n,uvU^ /

significa que eu não ek t Pta—sram-i t±né@- que o projeto, com seu substitu

tivo atual, melhorou,
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DEPUTADO CARLOS ALBERTO

. .JLrnoJJnLaMsf'U"u 'mui Lu,
[ puis mulhorou, rosas (entretanto^ nos não podemos pe£

mitir que se transforme em cultura a política do clientelismo, a polí-

tica do favorecimento, porque isso vai nos levar ao buraco, f portanto,

vai levar também a crença desse povo nos Jjfeputados, nos políticos, : a

\*/̂ y'
situaçãoyque hoje encontra. Era isso que eu queria dizer aos meus com-

panheiros .

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -rübclaração de voto.

>*
IcW/a pá

r «e i

CcW/a palavra ao Deputado Geraldo Magela..

O SR,GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) -Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, moradores dos Bairro de Fátima,

Mestre

NÓS. do. Partido; dos Trabalhadores, queremos 'J dizer1

aqui que j desde o inicio da discussão, ŵ vij/aqui /apresentaj!r emen-

das «ydisse que queria buscar um acordo para votar a favor dos mora

"*dores desse si bairros . $£&& psforçamof xpara que esse acordo i •;•-• fosse

atingido antes da votação do primeiro turno. # pesde o primeiro mo-

mentoi nós dizíamos^, se houver o acordo, nós votaremos a favor i

não houver o acordo, com toda transparência e honestidade, nós não

teremos condições de votar no projeto.

tadas.

Votamos a favor das nossas emendas. Elas foram derro

tempo inteiro/ reafirmando que.



José Alberto/M.Stein 10/10 Ilh38 0-82.1

(Geraldo Magela)

outra» tiveramV/seu lote, sua c as a constru das e que tm o di -
'

. . . estivemos o tempo irvkeJ_Eo reaf irrftorrdrer— ̂ ae o nosso compro-

misso, da Dançada do PT , é com aqueles que «por uma razão ou

u/ lote/, Ysua/ c as a/ c

reito de morar e que deveria ser respeitado* ̂  ji/nfelizmente ,

hoje, não está' sendo respeitado por uma politica adotada pe-

lo Governo do Distrito Federal, principalmente no tocante ao

bairro Nossa Senhora de Fátima, que vem derrubando as casas

dos moradores, inclusive de moradores que estão ali há 20 a-

/i ~ Tfli
nos, ameaçando derrubar a própria sede da çssociaçao dos íqora

dores, numa afronta ao direito .de morar dessa população.

E nós, que há muito tempo, viemos nos posicionan-1

do na defesa do direito de morar ̂ ĵ&̂ morar al , onde fl*e*swfi hoje

i" .-.. 1'uft. THÚ i irluni , ̂  estivemos o tempo inteiro na busca do aco£

do. y ̂ eom felicidade i podemos ver que muito daquilo que batía-

mos contra o projeto o próprio autor reconheceu que deveria

ser ré t i r ado t

|esmo que o projeto não seja aquilo que queriai-

mos que fosse desde o início, abrimos mão também de parte de



José Alberto/M.Stein 10/10 Ilh38 0-82.2

nossa posição, para votar a favor dos moradores do bairro Nos-

sa Senhora de Fátima, de Estância e de Mestre D'Armas (Palmas),

porque entendemos que a busca do acordo tem que ser exatamen-

te a concessão de parte a parte, K/ee o projeto não é exata ̂

mente aquilo que queríamos desde o inicio, também não é aqui-

lo que condenamos desde o inicio^ $ ̂ tvançamos para a busca de

/) ' Pum meio termo» ofj$$ H^inda ha problema/no projeto, ainda ha

questões com as quais não concordamos ...

lhadores pela aprovação do Projeto em 2^ Turno vamos

iseja aprovadavotar agora uma emenda e esperamos que e-&&sr-efí

para quet^hegue naquele ponto do acordo que não foi o ideal mas

foi o possível.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz.) -VOuclaraçÃo de

*** Uí>-oto do Deputado Wasny de Roure . p^Ae^.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, fizemos questão

de p'eTtaTressa declaração de voto porque teta.,, nesta oportunidade,o ;

gostaría^qui de reconhecer a sensatez e a percepção politica do

P*/"""""""""
autor do Projeto "^/realmente entrar num processo de negociação*

simultaneamente com o autor da emenda Deputado Agnelo Queiroz.

Na nossa compreensão, essa emenda transforma

aquilo que e mais próximo do que &&& desejaríamos.

<No-e (Queremos- è lutaremos e estaremos juntos com

os companheiros, J inclusive nos momentos em que a policia es-

tiver derrubando seus barracos, Afoc-e-ci podem ter

contarão conosco e «̂-̂ querjZr aqui^xítilizar da liberdade que o

—̂-
Â "̂

Deputado Carlos Albertoj/cem ríô^ concedido para dizer

D<eputado também estará •com os
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... que este Deputado também estará com os companheiros no momento

agressão ao direito à moradia. Nesse sentido é que(&ó3 entendo

—o que nó g) estamos votando por este projeto e por esta emenda.

por entender que ela aproxima e ̂ ertjtre prioriza o assentamento Nos

sã Senhora de Fátima, Vila Roriz, Vila Buritis e outros maist por-

que reconhece a legitimidade da moradia daqueles queXstào durante

^̂ as é importante deixar claro o recuo -qi&eQesta emenda que vo

taremos em seguida.que e a retirada das áreas suburbanas que estão

hachuradas de vermelho, amarelo e alaranjadoJg?> nesta perspectiva

que estamos apoiando esta emenda e este projeto. Corno o Deputado
t

Q ./

Geraldo Magela já disse. Ttrj/dentro desta perspectiva que a banca-

da está se posicionando favorável a este projeto e aqui deixo/^o

reconhecimento ao Sr. Deputado Salviano Guimarães e ao Deputa-

do Agnelo Queiroz.porque tiveram a lucidez de reduzir o espaço de

tal maneira que o Plano Diretor pudesse pontuar exatamente onde de_

verá atuar, ou seja, nas áreas urbanas aqui delimitadas. jNão esta-

mos discutindo a urbanização propriamente dita, estamos reconhecen

do o direito de moradia em áreas urbanas desses senhores moradores.

Neste sentido, entendí/que^fíossa Bancada e até mesmo o De_
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putado José Ornellas e a Deputada Maria de Lourdes Abadia votaram

pelo reconhecimento.<&„ @ntend̂ l̂rída, que o próprio Deputado Car -

los Alberto votou reconhecendo no seu voto contrario o »ew apoio

ao direito legítimo desses moradoresiporque ele mesmo me confessou

pt/s' ., ju.faf*

quei/iosse apenasjxíos assentamentos q«^~ele votaria no projeto.



^t - JQJ
NEY/ALZIRA 10.10.91 linjp (Wasny de Roure) 85.1

íslTeque esta Casa, nesfce momento, incorpora, não apenas a luta

de um projeto., mas a luta dos moradores que estão Ia assentados,

^^^"que va£> acontecer nos próximos dias, quando, então, e I c s ~ terão

<fe)en£rentar a polícia, terão de enfrentar a voz de comando da

administração, a voz de comando do Governo.

tend^r que nesta oportunidade a

c ada,scbretu±>-,^Q: Governo ,tem uma rresponsabilidade muito grande de

sensibilizar o Governo no reconhecimento desses assentamentos,

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - A Mesa

solicita o parecer1 da Comissão de Constituição e Justiça sobre

&o ^.
, s^

a emenda de plenário em segundo turno a-ebire >o^Projeto de Lei nQ

202 de 1991.

S-olicrlü 5ü KèTãtor- da Comissão de—&OTTS"

icão-^-J^Kd . ^uüiu u u a i u u u i da omonda do p-^en^rtrr;

palavr'a. . .
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(Presidente)

Com a palavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC) - Sr. Presidente, analisando

a emenda supressiva.de autoria de vários Deputados, constatamos

que não há inconstitucionalidades, não contraria o Regimento e está

dentro das disposições jurídicas.

Por tanto, somos de parecer favorável.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão o parecer

do Relator.

Com a palavra, o Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, -̂ trirgo—tjne~Tõirr*.

(.$ meu voto "sim" é porque realmente o projeto , como es-

tá agora na emenda, e-la realmente atende a uma reivindicação da po-

pulação local e evita que transformemos uma grande área rural em

-&&&r*urbana dentro de Planaltina.
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area.atingida pela emenda, tapxlama parte que já e ur

bana, j est definida como urbana, e h uma parte que e rural.

Não pensem os postulantes, nem pensem os Deputados que o

Governo, com isso, poderá rapidamente tornar aquelas áreas ée- ru-

ral/ pa\rxa
xurbana'? Não ! S. Exa. terá de obedecer a uma séria de con

dições estabelecidas em lei.

Eu queria, rapidamente, dizer a V.Exas. que ontem

dei um parecer como Relator da Comisso de Economia e -Fiiauii^aJ"
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(José Ornellas)

finanças ..sobre a fixação da Agrovila São Sebastião, que é semelhan

te a determinadas áreas deste projeto,porque é considerada uma

área rural. O Governo terá que fazer estudos técnicos, terá que ou

vir o órgão de ambientação competente, porque parte dessas áreas '

esta situada em reservas de proteção ambiental, definidas pelo De-

creto Federal ne 88.940/83. Além da legislação ambiental,ele terá

que ouvir a legislação especifica sobre o - /f 3̂ 00401' lamgtH Eo do solo

determinad^pela Lei n^ 6.766/79. A área sendo rural,o Governo te-

rá que ouvir o Incra para,finalmente, cumprir aquilo que determi-

na a nossa Câmara. É preciso ficar bem claro que o Governo não

S

pode contrariar a lei e -qv&,/&&»' também não podemos contrariá-la^
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(José Ornellas) o- 88/1

ao admitirmos que o (aoverno faça essa transformação, estamos realmen

tes O u
te dando ,a=e±ô a possibilidade delfc* ouvi dq/ todas essafc áreas , trans-

formar a parte rural em urbana. Acho que é um acordo. p é por isso

que votei sim, e irei votar sim na emenda que está sendo apresenta-

da.

~^-Por obséquio, continuo sempre no mesmo ponto de vista^que não

podemos examinar projeto por projeto, antes de termos um projeto do

P \plano provisório para todo o Distrito Federal* <er para isso apelo a

/
to deu a Casa que apoie os Projetos n^ 156 , 152 e 94 de autoria

(jlo/( f ^ ;

yDeputada Maria de Lourdes rf/Deputado Pedro Celso x^ãra que possamos

realmente resolver, pelo menos/ provisoriamente , j»a-r>a-até que tenha

o-S
mos, daqui a urn ano e meio. wjffr plano diretor definitivo.
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O SR JOSÉ EDMAR - Sr. Presidente , peço a palavra pela ordem.

O SR PRESIDENTE. (Tadeu Roriz) - Bn» V-E x a l a palavra.

O SR JOSÉ EDMAR (PTR. Sen revisão do orador) - Sr. Presiden-

te, pedi a palavra :$8̂ *g""terei que me retirar neste momento, pois

11 "
estou recebendo aqui' unia informação da dona Isolete, lá do lixão.

v •» /3
fazendo a festa do Jjia das feri ancas , para aquelas pes-

soas humildes.o- juDtamonte hoje-, parece/que a Terracap foi para Ia

tentar derrubar os barracos. Ja tiro e uma serie de coisas,

Gostaria de pedir, inclusive, ao nobre Deputado Manoel de Andrade,

líder do Governo, que nos ajudasse a intervir e verificar o que real-

mente esta acontecendo para que

injustiças naquela localidade

não

licenç(

F l ' V Ŵ *̂ /̂ » " ~ •** " ' '*•' V\ \/̂  »

O SR»PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada Maria

de Lourdes Abadia.



Francêska/Alicéa 10/10/91 11:52 0-89/01

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra Deputada

Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA(PSDB-Sem revisão da

oradora) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, moradores da

região administrativa de PlanaltinaJ «« pambém quero. nes^e mo-

mento i ocupar esta Tribuna, justamente para falar sobre o meu

voto "sim" e lembrar aos .SonJríorc.a do mona- discurso que e-s-fiz

no dia em que teu dei o «««m voto não. f «spero que os

»ep*@-, quando ̂ w falei o&xro meu voto ej^ãrcontra , em-

bora .reconhecendo o direito de moradia e a luta d^rcomunidadey&

carenter do^bairro?Nossa Senhora de Fátima, 4*9i Mestre Dermas ei i i ' »r

Vale do Amanhecer, n «irlin qnn ?̂s jBcnhorcra que tem nos acom -

A
panhado- — gjwe» tem observado/ que eu tinha razão no meu discurso,

. ^̂ ^̂  — aí^^^^^^MM»« / ,- fj^fm. •^3&5&^^^—
fy \renho jiqui ^ diigor^jaaci .Sanhorccyje vparabenizar o Presidente

tá Casa pela disponibilidade de negociar , de reconhecer que

«teflet estamos no processo de elaboração da Lei Orgânica, f eTsta-

^._ AM£L_
ão /̂ "req

vo t aço ífprojeto do companheiro Pedro Celso, José Ornellas

^rei encaminhando .nesta sessão /"requerimento de urgência para ce-

e o meu py.̂ B tffo+, que. junto ao projoto» do nosso Presidente Sal-

viano Guimarães, dará a Brasília., de urna forma global e efetiva
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fa solução dos problemas
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Maria de Lourdes Abadia

x "*
Se f e Li vá na" tauliRjaiT 'Hüü^yfoTjIgnra» do uso do solo do Distrito

Federal. /Por isso, quero reafirmar «-o-nr-vocrês o meu compromisso

de na medida em que entrar essa emenda do benefcio aos ĵ §

~ \
não negarei o meu voto pelo direito a moradia e pelas

garantias que -oa ooiihor-cs- têm.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação, o

parecer do Relator.

Convido o Deputado Pedro Celso a proceder à cha-

mada nominal dos Srs. Parlamentares.

PRESIDENTE (Tadcu floria) - '

4
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O parecer da Comi_s

« U
são de Constituição e Justiça esta aprovado por 20 votos sim, l

~ «1
não e 3 ausências.

.
qeclaração de votoT^jtf^E^putado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador.) -

\m^ „ x -r
Sr. Presidente, gostaria dei/uma solicitação /a Mesa, do qu» pão lo-

<
go tivesse» a redação final desse projeto, fosse distribuída aos

Deputados para que pudéssemos saber exatamente como ficou o proje-

to*
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -j/1|e c l ar ação de
•jbCvo ív "YXW«vvv̂  í\̂ >

voto -éwpDeputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

•h, fSr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados^ Jplesde quando es^a matéria

P ' ' »entrou em votação.neste plenário, we»1 assumimos a nossa posição e

decidimos apoiar incondicionalmente ̂ sta. luta dos moradores daque-

la região. Entendíamos, naquela ocasião, que certamente haveria al-

gumas resistências e oposições.
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Eu não sei, exatamen

M CMM&A—\s- •̂ n •—•
te, quais foram as razoes que levaramVa uma composição de ultima

i£*—

-^Vrhora para tentar, da «arai mano ir n a dar Vlmpressao diferente daquela

que os Srs. assistiram aqui. /Votamos favoravelmente /feeferojeto na
l • '

f*sua votação inicial, votamos contra as emendas que entendíamos

. fifcjv/Wtlaurt
alguma maneira, comprometendo aquilo que eft-teVidj ameis""ser

a justa reivindicação de todos, inclusive daqueles que faziam par-

te do condomínio antigo existente naquela região. E .hoje votamos

não a esta emenda porque entendemos que,de alguma maneira, >

foi um jogo de cena. -Sia posso ate concordar que tee haja ne-

r jDflAA 6*""\s\J ""* " i

gociação, que «e-haja entendimento/ mas\fjógo de cena «BH não conco_r

do. Por isso votei não.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -|(C(eclaraçao de voto

(k IpOJl/WA/ CU>

Salviano Guimarães.

O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PFL. Sem revisão do ora- .

dor) - Sr. Presidente, Sr^s e Srs. Deputados, meus amigos de Pl.a-

naltinaá festa é uma Casa de Hueis ,yque busca, fundamentalmente, aten

der as reivindicações da nossa população. Desde o início.estamos

junto com a população nesta batalha na busca da regularização e
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entendemos que esta regularização só pode acontecer a partir da

inclusão dos bairros citados no •'projeto na área urbana e suburbana

de Planaltina.(Evidentemente, tivemos o apoio de inúmeros(Evi

;como o Deputado Peniel Pacheco e outros que desde o inicio es_

tiveram ao lado dos Srs. no sentido de buscar f atender a &&fo& jus

tá reivindicação da comunidade. Alguns Deputados se pronunciaram

contrariamente , mas buscamos um entendimento, na medida em que enten

demos que riao podemos radicalizar quando das votações.
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S
continua o Sr. Salviano Guimarães.

quando das vota-

ções.

àt ti?^ ^£ precisar que a gent^e conquistar a democracia/ por partes,

^ tâ^
\ precisff' que a gente1 conquistados espaços, a partir de uma ne-

gociação .

Nesse sentido %é. .que nós, juntamente com outros Deputados,

Pbuscamos adequar melhor o projeto as reivindicações da população/

i -f \
Puscamos um acordo» asso/ não significa de mane i r a

mos desistido daquilo /que »*p imbuiiúr, inicialmente, na apresenta-

ção do projeto! -ífite apenas o ̂ »e buscamos J9t , fundamentalmente,

-beneficiar a população do Bairro N . S - . de Fátima, da wwtancia

^Q S S CIJLJLJM J /"

Mestre D ' Armas e do Condomínio, de tal maneira que pudóaoomo/^ tam-

bém obrigar o Governo a levar os benefícios necessários a esĵ a Co-

munidade .

Entendemos, inclusive que, na elaboração da Lei Orgânica,

deveremos rever todos os limites de áreas urbanas e criar̂ Sr a&

áreas suburbanas em todo o Distrito Federal, em todas as cidades-
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satélites e, inclusive, no Plano Piloto. Mas um importante pas-

só foi dado
,

Casa, neste instante, ao. nfíamenzo em que pu

\>a paro. ai-;—Li ay'yj.J!'u i»-i a responsabilidade da definição políti-

ca para o Distrito Federal, delegando, evidentemente, aos técni-

cos a responsabilidade de fazerem os planos diretores, mas a par-

tir da decisão política d^Ka

Portanto, agradeci o apoio dos Srs. Deputados e,

principalmente, o apoio da população de Planaltina, que esteve

permanentemente conosco, &ew os 'Deputade-s-^ no intuito de rece-

ber urn beneficio de ha muitos anos reivindicado,
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(Continua o Sr. Salviano Guimarães)

© por essa gente sofrida, ]&or • caoa-

JL j

nossa amiga em Planaltina. Um abraço a todosV^fru agra-

uma vez, ) ̂presença do o apoio dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - F/11-11- r Ho-

Com a palavra a Deputada Rose Mary Miranda, Relatora da

Coraissão de Assuntos Soo;,aisk Ví̂ -̂ -̂ QJ-*-~'*~'^~^ \

À SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradoxia)

^ /

Í3r. Presidente e Srs. Deputados^,



iARLZNS/LIZETE 10/10/91

J)f?- dk

00 fi/U/tx>

\2tAA ̂

cfc

Oc^
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O SR. PRESIDENTE(Taüeu Roriz) - Em discussão to parecer.

havondo- ;ira discutir, passamos ao regime de vota



Cri 12:04 0/95/1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Novamente (com a

palavra,a Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da

oradora) - No primeiro turno.<& não tive oportunidade de falar

amigos de Planaltina,ç»t aqui presentes, e enalte-

/^~\ t
cer tamtoom a figura do nosso Presidente, que muito j t em /se/ empe-

nhado em fazer projetos, em fazer alguma coisa que beneficie a

" s
sua "•Mn'1'y'a -áe Planaltina. jj&iHsayse alguém merece

crédito, s-e alguém aplauso, ŝ e. .alguém moroco

reconhecimento/, é o Deputado Salviano Guimarães, autor desfe-

jeto. E qpEe , para no prejudicar OL,

<TO<
acordo, que v&cv$r presenciaram

obrigado a fazer

que Planaltina não fosse prejudicada, principalmente os moradores <A

s/ gstancla e Vale do Amanhecer. Ptrrtairfco,' no-s çfeve-

mos|¥gradecer ao Presidente dssaSsa Casa/ Deputado Salviano Guimarães

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Benicio Tavares.



Cristina/Lizete 12:04 0/95/2

O SR. BENICIO TAVARES (PDT. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria de fazer apenas

um lembrete aos companheiros de PlanaltinaJ do- q-ue esfa proposta <

v \S)J\s «p̂ CjlJen.'"'-̂  J^___-^

que ll*e«j-4>/me parece >^à€—ohogou o, u/nconsenso oesta Casa,/ago r ai vai
9 \ ' " l ^ •

depender
t

de nosso esforço para efetiva-la junto ao

que -e—&ovornadoor possa adotarGoverno do Distrito Federal,

as providencias necessárias para acatada—pcfcridci proposta

esse sentido,precisamos entender que a política e a arte
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que '•«' pulíliea ti d ai-hs- de negociar*» a- arto de saber ceder e

ajustar as propostas lyac chegaram, ao longo das discussões, de vários

companheiros e de várias correntes.

Acho que deveremos também prestigia-a?-u n

o nosso Presidente Salviano Guimarães, pelo $ seu espírito de nego-

ciador e^çüepropiciaira participação de todos os segmentos) na discus-

são do seu projeto.
&*JO

U.
.JUji
» JV „

«O. -V*

<9L^ ÍLJjC*̂ -̂  <£=» .

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) A(ÍÈm votação.
'L—•

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada/-nominal r

/

dos Srs. Deputados.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O parecer da Comi£3

aao de Assuntos Sociais foi aprovodo por 19 votos "$im"/ l

•L
voto "ptao" f 4 ausências.

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade, para

declaração de voto.

O SR. MAN0EL ANDRADE (PTR, Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, amigos de Planaltina, '<•& vim

~ t ^tr*1— \L—
i porque não pQdia deixar passaria oportunidade/f enaltecer

a luta dessa brava gente e reconhecer o empenho do Deputado

Salviano Guimarães fl jb.areaê me que foi o primeiro projeto que

sentido de contemplarapresentou , HX_ justamente

o Bairro Nossa Senhora de Fátima, jem/f sou testemunha disso.

Ifa /atcho que o povo de Planaltina, os moradores do Bairro de

Nossa Senhora de Fátima e o (Salviano Guimarães estão de para-

bens, porque esta Casa não poderia pensar(diferente,

M
lembrar àa luta CTTSX vooc^e a- luta do nosso Presidente

ll^fCo «. / l

apaga* lutA, om favoi"1 de vocc&l MuiMuito ©brigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra,o

Deputado Penlel Pacheco, para declaração de voto.

r
O SR. PENIEL PACHECO (PST, fcem revisão do orador) -

Sr. Presidente, há alguns momentos em que $» "Jsim" eqüivale a

"f|ão". O que que está sendo aprovado, aqui, agora?»Talvez

não í«»r^possi vê l esclarecer i.aooy"teom olaramorrka^—aa rncnlx

r
as pessoasy wwa redução
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l e projeto que foi apresentado aqui no início

Como já havia votado anteriormente na totalidade \á«/ p roje to
nu, /

— X / ~̂~e \á«/ p roj

no posso ser um Deputado serrote que vai e vem, que mudatoda
£*.

aVto

hora stou mantendo a minha posiçoposições,

como votei anteriormente. iSflZe^s procuraram reduzir

^
agora, com esta emenda, a área suburbana. Eu não sou favorável

já votei uma vez que não pode reduzir, que vai ser aquela área

que iaâ aprovamos no primeiro momento não e agora que vou mudar o

meu voto. Da mesma maneira que votei da primeiraVeu estou votando
/

agora; só que agora estou dizendo 'não a redução

// ~ // i /
não. *tr votei

maneirado meu voto ajafít«rtixi>iF> esta mantido .

desejo dos Eafisu_/ja esta contemplado .apesar de agora ter sido reduzido,

or esta razão .§«• declaro

a área suburbana, taaa bontinuo com a minha posição

e lamento profundamente esse jogo que foi feito -âtgp^a no sentido de

tentar mostrar uma realidade diferente.
~

minha posição e estaj
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Peniel Pacheco

o-

sou favorável ao projeto original da forma que ele

estava.^/essa mudança-ftta sou contrário.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito a* Relator^.

Da Comissão de< Deputada Maria de Loudesíque

seu parecer.
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A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão

do orador.) - Parecer da Comissão de Economia^Orçamento e Finan-

ças sobre a emenda de plenário de segundo turno ao Projeto de Lei

ne 202 , do Deputado Salviano Guimarães, que define as áreas urba

/
na$. ̂  suburbana e rural da região de Planaltina e da outras provi

dências .

A emenda em exame suprime do texto do projeto os

/
32, A- e 52 , ". e nada fere sobü»» o ponto 'de vista de

economia, orçamento e finanças.

Meu voto e pelo sim , uma vez que esse projeto

atende aquilo que desde o início tínhamos sujerido.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão

N

Não havendo quem queira discutir passamos

votação.

Solicito ao Sr. Secretario que faça a chamada

dos Srs. Deputados.

£n33Q!^&B£X%3&^^



CL, m

Denise-Arnaud 10.10.91 12hl4 0/100.1

O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- O parecer está aprova-

do por 16 votos sim, nenhum não e 6 ausências.

O projeto foi aprovado em segundo turno e irá

iç/§fleS. a redação final.

Ha requerimento sobre a mesa.

Solicito ao Sr. l2 Secretário que poffooda à leitura

do mesmo.

REQUERIMENTO DE AUTORIA DE 21 DEPUTADOS.

Tendo em vista que na Km feira, dia 14 de outubro,

s/ .
o expediente nas repartições do Distrito Federal se refeümira das

14:00 h as 18:00 e que naN^-» feira, dia 15 de outubro, será ponto

facultativo, requernos termos do j^M^go-^lOS-V, do Regimento In-

terno .a não realização das sessões nesta Casa nos .referidos dias./
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O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Os Srs.Deputados que

estiverem de acordo. queiram permanecer como estão.

O SR, PENEIL PACHECO

Sr.Presidente, pela ordem.

$<t%$Y\j23Z£^^^

O SH.PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Coma a palavra,o Depu-

tado Peniel Pacheco.

. J _ £,

O SR, PENIEL PACHECOY- ¥&®&&niC2Q^((i^^^

Creio que estamos vivendo na Câmara Legislativa um

momento de necessidadenie um esforço concentrado para ericaminha-

mento itas matérias que estão pendentes. Estamos vendo como o

expediente dos requerimentos de urgência começam,, novamente^ a ser

^
utilizados
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J

ALEX S AND RÃ/ ARNAUD 12:16 10/10 0-10J/01

m freqüência regular.at comprometendo a tramitação das ma

<T Çv\V
térias ordinárias . lí/ve/w entewdo que a suspensão do trabalho,

nes$a oportunidade, poderia ate comprometer essa rfêocupaçao que

^ ,
que $&% devemos ter, de ver as matérias tramitando de

x£L-&£̂ -3{\. manife£5

l A*, f
tar-me contrário as suspensões das sessões paroa/ segunda e terça-

feiraS t̂ t creio que está Casa precisa, isto sim, convocar sés-

forma eficiente. De maneira que && quero aqui

sões extraordinárias sempre que necessáric^-fe buscar cumprir aque_

Ia pauta extensa que está pendente nas várias (Comissões xémáticas

e nos vários departamentos.

Dessa maneira *eâ  que r o me pronuncia» c on t r a

n o com a suspensão pura e simples dos

trabalhos desta Casa Legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -

dos

.3

Ap r ovado .

Ha expediente sobre a JSésa. Solicito aoYDeputado

Pedro Celsoique faça a leitura.
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A
Requerimento do Deputado Geraldo Magela.

Requer informações sobre aluguel de salas destina

das ao funcionamento do Polo de Cinema e Video do Distrito Fede

ral.

Requerimento do Deputado Wasny de Roure.

Solicita esclarecimentq5/sobre gastos e contrata-

ções de obras.

CoAiforrnmade com



Riva/Arnaud 12:18 10/10 o.: ,1
loa.

•/̂  /"

Em conformidade com oWt4̂ /l28,do Regimento Inter
no da Câmara Legislativa , requeremos a Tramitação em conjunt*/ dos"
Projetos de Lei 1̂ .196/91 e 164/91. f/

"-J • "*•aj^t"O"-rna\;::®êa A Bsci";3t,à:" :i. a tía" Educa;: S!.'c; s;::;b r e:
/• -. ; .... .- . j

ft.PROJETO DE
r~

I DO >ÜEPUTADO xjTOSÉ EbMAR ;

Dispõe sobre o desmembramento de lotes das cidades-

satélites nas condições que especifiJ^Aanft/e da outras providencias.
U

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Srs. Deputados, a

Mesa declara, nos termos do § l9 do art . 146 do Regimento Interno,

prejudicado o Projeto de Lei n- 021, de 1991, que "á$etermina ao Poder

Executivo do Distrito Federal a. acepção progressiva do horrio inte-

gral nas escolas da rede pública, na forma que especifica^ e da outras

providências", tendo em vista o parecer, pel&jf inconstitucionalidade e

injuridicidade da Comissão de Constituição e Justiça e por não ter s_i
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1.0 &>

do apresentado ao Plenário recurso desta decisão.

Encerrada a Ordem do Dia.passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE.

o



ADRIANA AMARAL/EDSON 10.10 12:20 0/ioV/i

O SR. PEDRO CELSO - Sr. Presidente, questão de or

dem.

vra,

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a pala -

P* À
"<- «̂

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador,)

Sr. Presidente, .oy qunri fiu-£agjbr . nma^gol ln.i±fl.g:g£>>^a-jaQ<ja a

a todos os Deputados '.p̂ ê c extraor-

l
dinária/que (vai votar a complementação orçamentária do GDF,

noa eta

r i^a___a_a±£iiç.ão dos JIe:pjatadas-r--ffg33^fee- é uma questão importante, por_

f - ] — lque n°PFo "i^m^n^f? QyfirfrM?tn ̂  GDF^J aproximadamente 200 servidoresl' "
seus salários desde o dia 26/passado,

depende^/® dessa suplementaçao orçamentaria^

gr -ai-gtrrTs Reputados, Ma conversei com alguns dele s.,

um esforço/hoje não só as emendas de primei-

ro turno, segundo turno a redação fi-

nal, grc€i suplementaçao orçamentaria do GDF4 tenéo em vista - que

quase 200 servidores do Convênio DTUj^TCB,je a forma quo?



ADRIANA AMARAL/EDSON 10.10 12:20 0/101/2

o DTU contratar pessoa^, J) através desse (convênio, visto(c

I ~- --- r— — - — , ,/~ „,
que /̂ -EUü não tem quadro de pessoal próprio^ «ao f&fa destinaçao

orçamentaria

desse

própria» e -o mci<

^

ssl^/pessoa estaj^ sem receber desde o dia 26

p_oĵ pie_5gJ=as--Té̂ ébe«Ê) junto com os servidores da TCB, que já rece-

r esse projeto integralmente hoje

primeiro, e segundo turnos .:e redação final ̂ *=iaés só varno.s conse_

-«=. talvez seo^a-r laço- na quinta-feira da/sernana

estendendo até a outra segunda-feira.

-gnntfiri n dn nh.nm.TP n nfrpnn.nn rio.ci Srs<

r-
/ p

-n̂  façamos um esforço no sentido de vofc

tegí̂ aimeí̂ te—i-s-s-e-



José-Alberto/Edson

(Pedro Celso)

10/10 12h22 0-104.1

HS-ao—quan&e 200 servidores /m com 15 dias de atraso

seus/ poderá && estender a lama quantidade do-

-Ei apelu qi itegral

mente isso aqui hoj_e_ -pois SQ.O—2Q€ s c i" vi-do r e s- '-crom-- â b-rarso—

pagamento.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a-palavra, o Deputado

Bencio Tavares.

Não havendo mais oradores, esta Presidência convocSL sessão

*• ^
, <P>~^p x-"^ <~

extraordinária para hoje, as 18paO^v^^-A^O
l ' r

O S (L. f> G~£> Glje> O-e^US^o - A-

\/^Com a"pãTãvra ~õ~Tr§píTE"ãdõ~Tedro Ce l só „ para ;anra queslãu

<r~
Q\.

Sem re-O SR. PEDRO CELSO (PT.

visão do orador.) - Sr. Presidente, não ããfessw&s entendendo o porque
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da convocação da sessão extraordinária para as 18HQO

colocar um problema que está àgfcgxRdó 200 servidores do GDFd

r •** s^-Jrevctrmop essa sessão /para as l E S O ^ t J o m certe$(za/ não vamos/

cumprir a pauta, e o salário dos continuará

atrasado por mais 15 dias.

Então, iáp* apelo que se convoque ^e-eçaa sessão

~extraordinária para as 141̂ 00,, ~e-aao pa-̂ a De-se um inter-

_ _ _
valo paral^arefeição do , em seguida, v o l t r e m o s / « m a

sessão extraordinária.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Presidência acata a

e estabelece o horário/para as

Esta Presidência convoca as Sras. e Srs. Deputados para

a sessão solene comem^orativa £$o 315 aniversário do Gama, a reali-

\J

zar-se amanhã ̂ ^ J^Cc\ À/ .



Márcia/Edson 10/10/91 12h24m 0/105/1
p)

(Tadeu Roriz)

para a sessão .qnlp-ne c o m e n T c i r a j f c j / ^ a a l g

, sexta-feira, as

duSa-cidade -satélite.

requerimento.

Solicito ao Deputado Pedro Celso faça a lei-

tura.

((^~-£*<C**±2*?&S££&*^^

Requerimento rae- vários autores.

Em conformidade com o Regimento Interno desta

Carnara no seu<3lrt. 106,inciso XV, solicitamos a inclusão na

n ~
pauta da tardem do «ia da próxima sessão ordinária do Projeto

p"' Joüili/ .V̂
de Leif094,fcom os Projetos de Lei/Í52]fl56/91 , em apenso,

A.
vez que foi aprovada a tramitação em prioridade jo prazo já

uma

está vencido.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao ia_

Secretario §«&& leia a pauta da yjrdem do /daa da sessão extraor-

dinaria de hoje as l

(O Sr. l2_Secretário procede à leituraVT
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ORDEM DO DIA PARA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

DO DIA 10/10/91

\ v1) Discussão e votação, em ̂ f̂ turno, das Emendas de

Plenário ao Projeto de I, P! ne 198, de 1991, que " úfcutoriza o
- ' ^Poder Executivo a abrir créditos adicionais ate o limite de Cr$

5.923.014.000,00 (cinco bilhões, novecentos e vinte e três mi-

lhões e quatorze mil cruzeiros).

Autor: Executivo Üocal

Relatores: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

Deputado Gilson Are.újo - CEOF

/v
2) Apreciação do ífecurso ao Plenário do Parecer da

Comissão de Constituição e Justiça sobre o Projeto de Lei ns

071, de 1991, que " tfiispõe sobre o limite máximo de alunos por

sala de aula e dá outras providências".

Autoral; Deputada Lúcia Carvalho
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3) Apreciação do Recurso ao Plenário do Parecer da

Comissão de Constituição e Justiça sobre o Projeto de Lei n^033,

de 1991, que "^jtnstitui pensão Especial para as viúvas de mo-

toristas de jpáxi/ assassinados em serviço e dá outras providên-
cias" .

Autor: Deputado Manoel f̂e Andrade.

4) Discussão e votação da redação final do Projeto de.Lei

»- 202/91.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Sobre a mesÊfc.$Ê|Xrequerir-

rnento.

/' -Solicito ao Sr. f Secretario iqspe proceda a leitura do mes-

mo .

5r.Secretário procede à leiturayf

Requerimento. d«—atrtor̂ ĝ áo' Deputado Manoel Andrade.

Solicita a convocação de sessão extraordinária.

Requer, rapoiamento dos Srs. Deputados, nos termos do art.

67, § 1Q do Regimento Interno, que seja convocada sessão extraord^L

nária para o dia 10/10/91, logo em seguida \ sessão ordinária para
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